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2» SECÇÃO 

RÊCoiiiífleiiJou-ío ao presidente da câmara muni- 
cipal do Cruzeiro que remetta o original do officio 
do Io juiz de paz dessa villa, afim de ser possível re- 
solver-se sobre elle. 

OFF1C10S DESPACHADOS 

Do delegado de Campinas consultande si pode fa- 
zer seguir para a capital o alienado Henrique Mon- 
ty.—Ao administrador do Hospício de Alienados 
para informar. 

Do inspector de hygiene informando o officio da 
câmara municipal de Santos, relativamente á crea- 
ção de uma entermaria para o tratamento de vario- 
losos, cujo pedido lhe parece justo e rasoavel.—A' 
thesouraria de fazenda para informar. 

Do dr. inspector geral da instrucção publica 
transrmttindo a representação feita sobre o estado 
de ruina em que se acha o edificio da escola publi- 
ca do bairro do Mannelleiro, município de São Ro- 
que.—Ao director gorai de obras publicas para 
mandar examinar. 

Do dr chefe de policia remettendo as contas das 
despezas feitas com o tratamento dos immigranteB. 
acommettidoo de sarampão e recolhidos ao hospital 
de vnriolosos, e solicitando que se)arn cilas pagas ao 
subdelegado da Consolação.—Ao thesouro provin- 
cial para informar tendo em vista que a despeza de- 
verá correr pela verba olmtnigraçáo», visto serem 
immigrantes removidos para o hospital o não ataca- 
dos de varíola 

Do professor publico interino da cadeira da fre- 
guezia de Santa Rita do Paraíso, pedmdQ_ser no- 
meado para a cadeira do bairro do Ribeirão-Pre- 
to.—Ao dr. inspector geral da instrucção publica. 

Da professora Mathilde de Moraes e Silva pedin- 
d» a sua nomeação para a cadeira vaga da villa de 
Itapecerica.—A' vista da informação da inspectoria 
geral da instrucção publica não poda ser provida. 

■Do professor publico da i" cadeira da villadu 
Belém do Descalvado declarando que, tendo sido 
habilitado perante a Escola Normal, desjja quo se 
aposlille a sua carta.—Logo que exhibir a carta SJ- 
raattendido .    . . 

Da professora publica da cadeira do sexo femioí- 
no do bairro do Itaupú solicitando 20 dias do li- 
cença, cora os vencimentos a que tivvr diroiio, em 
prorogação da em cujo goso se acha o a qual )á se 
acha hnda.—Como requer. .,   , 

Da professora publica da 1» cadeira da cidade de 
Pirassununga pedindo permissão para reassumir o 
exercício do seu magistério, visto ter concluído o 
seu curso na Escola Normal.—-Idem. ' 

Do subdito portuguez Joaquim José Coelho re 
querendo carta de náturalisaçáo.—Idem. 

Do padre Achilles Ronsini, de nacionalidade ita 
liana, dirigindo idêntico pedido. -Idem. 

3» SEGÇAO 

Remetted-se! •       ,„  i„ 
A' thesouraria de fazenda, em cumprimento do 

aviso do ministério da marinha de 16 do mez lindo, 
a tabeliã da distribuição de credito para as despezas 
que correm nesta província por conta daquelle mi- 
nistério. , 

Ao inspector geral de terras e colomsacao, para 
informar a petição em que Emílio Rossi propõe 
vender ao Estado por 4:0008000 o prédio que pos- 
sua no núcleo colonial de São Caetano o onde tunc- 
cionam as escolas primarias de ambos os sexos. 
 Accusou-se  o   recebimento do  balancete tias 

operações do Banco Mercantil de Santos, durante 
o mez (indo. 

4« SECÇÁO 

OFFlCIOS  DESPACHADOS 

Da directorla geral de obras publicas, pedindo 
para ser paga a Antônio Augusto Cardia, encarre- 
gado das o b?as deregularisaçaoda estrada que do 
5or°o do Araquá, no rio Tietê, vae a estação do 
Mineiros, na ferro-via Rio Claro, visto achar-se ella 
concluidà.-Pague-se á vista de documentos. 

Do mesmo, pedindo para ser paga a Martinho 
Feínandes CaVtinho, encarregado do açeio e con- 
servacão da caixa d'agua e chafarizes da cilade, a 
quantia de 60Í000, salário do mez lindo-Pague-se 
q Do dr inspector do thesouro proymcul, infor- 
mando o officio em que o vigário da Consolado 
rdeeutregadoproducto da loteru,^, extraluda 
§m beneficio da^ matriz.respertiva, *o™*n.io-.t 
previamente um engenheiro para oryir a obra.-A 
SnaorS geral de obras publicas para providenciar. 

Da câmara municipal da Piedade, relativ-amente 
ás obrinã ponte sobre o rio Pirapóra.-A d^recto- 
ria aeral de obras publicas. 

D! mesma, pedindo para serem concluídas as 
obras da cadèa respectiva.—Idem. .   r.w .... 

Do engenheiro fiscal da Companhia de Gaz, r.U- 
livameme ás providencias que se devem tomar para 
«e"çãò da °ei n. 5+ deste anno.-Ao sr. dr. pro- 
curador fiscal para dar parecer. 

asjjBKmEiro nicsPACHAWj 

Da superiora do Collegio de Nossa Snhora do 
PerpetuJSoccorro de Santos.-Entregue-se. 

—Communicou-se ; 
Ao Supremo Tribunal de Justiça, uo ministério 

du justiça e á thesouraria de fazenda qua, em 1" do 
corrente o bacharel José Pedro de Paiva Haracho 
reassumiu o exercício do cargo de juiz de direito da 
comarca do São Simão, visto ter-se lindado a licen- 
ça que lhe concedera o governo imperial. 

A' thesouraria do fazenda que pelo dr. chefe de 
policia foi nomeado oclJadão Sebastião l.orena para 
o logar de amanuense duquolla repartição. 

—Recomaiendoii-sj ao juiz de direito de Cimipl- 
nas que, para cumprimento do BVÍSO do ministério 
da justiça de 3o de Novembro ultimo, remetta có- 
pia da nota do ministro d'ltalia,  com os papeis que 
a acompanham, relativamente a petição de graça do 
réu Máximo liianchi, para que laça instruir e infor- 
me ndita nota, nos lermos do decreto n. 2,566 de 
28 do Março do itíuo e dos avisos-circulares do 28 
de Junho de i865 e 2y de Janeiro de 1876. 

—Remetteu-se ao juiz de direito de S. João do 
Rio-Claro, cópia do acto de nomeação do cidadão 
Luiz Molina para exercer interinamente os ollicios 
de tabellião do publico, judicial e notas, escrivão do 
eivei e ofRcial do registro geral de hypothecas da- 
quella comarca, a qual servirá de titulo ao no- 
meado. 

—Ordenou-se ao juiz municipal de Botucatu que 
devolva e informe circumstanciadameate os papeis 
relativos ao conrticto levantado pela Companhia 
Ituana, 

—Declarou-se : 
Ao dr. chefe de policia ter-se ficado inteirado do 

haver nomeado para o logar vago de amanuense 
daquella repartição o cidadão Sebastião Lorena. 

Ao mosmo, que deve sujeitar a approvacSo da 
presidência o contracto da casa que na villa da Bo- 
caina serve de prisão e quartel. 

Ao mosmo que informa sobre o preço do aluguel 
da casa que serve du prisão e quartel na freguozia 
do Espinto-Santo do Rio do Peixe 

Ao director da  penitenciaria alim do fazer con- 

Deus guardo a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnihybi, muno digno presidente da província.— 
O chefe da policia interino, ir, Lulf Lopes Baplii- 
l.i éis Anjos Junior. 

Secretaria da policia da província de São Paulo 
em 4 de Dezembro de 1886.—i."   Secção.—N. 273. 

Illm, o exm sr.—Tenho a honra de p irticipar á 
v. exc, que hontem deram-sgi as seguintes oceur- 
rencias policiaus ; 

/«  Delegacia 

Foram postos em liberdade-Joaquim Francisco 
do Paula, Jo»é Vicente dos Santos e João André 
Dias. , .  ^      _ 

Eoi transferido para a cadea, por mlracçao de 
termo de bem viver, Antônio Romualdo dos San- 
tos ; a detido por desordeiro, Joaquim   dos Santos. 

Subdelegacia do Sul 

Foi posta em liberdade Paula Ribeiro dos Santos 
Camargo. 

Subdelegacia da Braj 

Foram postos em liberdade, Antônio Caixado 
Casa-Grunde e Maria Jeronyma ; sendo detidos An- 
tônio Augusto, Francisco SuhSes, Roque Soares do 
Alvarenga, Sabina Maria da Conceição e Elvira de 
tal, por ebrios e desordeiros. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram postos em liberdade, Uenodicto do Oli- 
veira, Braulia Rosalina, Joaquim Ferreira Pentea- 
do e Cosario de tal. 

Illiiiiiinação Publica 

Nada oceorroo. 
Deus guarde á v. exc.—Illm. e exm. sr. Barão do 

d^ ■    . ■ . 
policia Interino, dr. Lttij Lopes Bapttsta 

fvlHOoi* do onovavoH 

star ao preio João' Dias Barbosa,  que o dr. juiz de ; paruajj^ muito digno presidente da província, 
direito do 10 districto criminal   da capital, para in-j0 chel.,;deUci.liníi   .        .     .    .    . 
formar a "etição do graça do dito sentenciado, re- 
quisita a apresentação da cópia do respectivo pro- 
cesso. 

—Ào presidente da Relação, ficar a presidência 
inteirada de haver concedido 3o dias de licença ao 
segundo escrivão de orphâos desta capital, Ja- 
nuário  Moreira. 

OFF1CIOS DESPACHADOS 

Do dr. chefe-do policia, solicitando seja inde-mni- 
sado o cofre daquella repartição da quantia de 118 
adiantados como gratificação aos indivíduos que 
prestaram-se a fazer o enterramento da praça de 
cavallaria do linha, Pedro Alexandre de Oliveira.- 
Ao thesouro provi ciai parainformar. 

Do mesmo, submettando á consideração da pre- 
sidência a proposta para o contracto do uma casa 
que serve de prisão e quartel na villa da Bocaina, a 
razão de 2 53000 mensaes.—A' diroctoria de obras 
publicas para informar. 

Do subdelegado da villa de Pinheiros pedindo 
exoneração.—Ao dr. chefe de policia. 

dos Anjos Júnior 

CORREIO PAULISTANO 

RBQUBIUMEMTOS DB3PACUAD0S 

De José Sabino do Sampaio.—Ao dr. chefe do 
policia para intormar. 

Do Antônio Dias do Araújo.—Ao dr. JUIZ do di- 
reito do 1.0 districto d :3 execuções cnmlnaos da 
comarca da capital para informar. 

D.: Firmino do Prado.—Idem. 

Rometteu- 
souraria do a,; 

6.» SECÇAO 

ministério da 
nda a relação d 

agricultura o á the- 
i.i escravos omanci- 

do  .■!. Roque nelo respectivo 

União Conservadora 
Es(á organisadá a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
• acceita, mão havendo, nem antes, 
nem depois, dilficuldack-s ou ro- 

Isistencias á vencer. 
j Em seguida publicamos a cir- 
ícular que os membros do directo- 
I rio do partido conservador e os 
{deputados geraes dirigem ao elei- 
' fcorado. 

[Um. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 

hocimento do juiz do or- 
pudos no município 
fundo.—Levou-se ao 
phãos do termo. 

—Recommendou-se ao juiz do orpliaos do termo 
do Capivary, que informe porque nio foi ainda dada 
execução ao disposto no artigo 42 do regulamento 
n. 5,i'35 de i3 do Novembro do 1872, em cu|a con- 
formidade deviam ter sido declarados livres os es- 
cravos incluídos na classificação da villa do Monte 
Mór, a qual jã so acha approvada por esta presi- 
dência. 

 (OJIOXO) — 

SÍOOIl"Otlll.*ilC clii pollõliV 

Secrotiria d 1 policia da província de S. Paulo, 
em 2 de Dezembro de i88fi.—1» Secção.—N. 271. 

representanl da província, na 

Illm. e exm. sr.—Tenho a   honra 
v. ox. que hontem deram-se as sej 

de   participar 
uiintes  oceur- 

/a  Delegacia 

om  liberdade,   Herculi Ferrugo e 
sendo  detidos,   Antônio Romual- 

1 vagibundo e Élisiaria do  tal, por 

rencias policiaes 

Foram postos 
José Martignon 
do, por gatuno 
ebria. 

Subdelegacia de Símia Ephigenia 

Foi posto om liberdade, João José Pinto da Silva. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi posta em liberdade, Anna Berta Maria. 
Foram   detidos,   por   ebrios, Joaquim   Ferreira 

Penteado e Bonedicto de Oliveira. 

Subdelegacia do Braf 

Foi posta em liberdade, Sophia Maria da Con- 
ceição. 

Illuminaçâo  Publica 

Nada occorri.ü. 

Deus guardo a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito diyno presidente da província. 
—O chefe de policia interino, dr. Luir Lopes Bap- 
lista dos Anjos Junior. 

5. SECÇAO ^ 

Oli- 

r ^ o-Santo de Bauues.-Rea.etuu.sc O U- | 

Secretaria d.i policii da província do S. Paulo, 
em 3 de Dezembro d# iSStí.—1«   Sccçao.—N. 272. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra do communicar 
a v. ex. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

/"  Delegacia 

Foram  postos  em    liberdade. Guilherme  Seide, 
Benedicta Maria de Jesus e Victor Baptista. 

ai Delegacia 

Foi posta em liberdade Eliiaria de tal. 
Subdelegaciado Sul 

Foi detida por desordeira, Paula Ribeiro dos San- 
tos Camargo. 

Subdeleg li t da Consolação 

Foram detidos, for ^ trios e desordeiros, Cesario 
de tal e Braulia Rosalina 

Subdelegacia do Braj 

Foram detidos, o italiano Antônio Caxete Casa- 
Grande, por desordeiro e Maria Jeronyma. por 
ebria e desordeira. 

llluminiça> fubliea 

Nada oceorreu. 

Câmara dos Deputados, abaixo 
assígnados, julgam conveniente 
apresentar á. V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
proenohimento de uma vaga do 
Senador por esta província. 

São elles: 

Conselheiro Antônio da Silva 
Prado, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. 

Tratando-se de cidadãos tão 
van taj■ isainen te c o n h e c i d o;-; na 
província pólos seus preceden- 
tes,    pelos serviços prestados á 

uísa publica e pela dedicação 
com que tôm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 

Aníonio Proost Rodoocdho. 
Delflao Pinheiro de ULhòa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Alocs. 
Dr. Francisco Aníonio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 
Ignacio Wàllaee da Gania Co 

chrane. 
Dr. José Luiz de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manor.l Antônio Duarte de 

Azeeedo. 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

Alguns liboraos de Cimpinas já vão cornprohen- 
dendo a necessidade de organisarera a resistência 
Ijgal contra aquelles quo pretendem revogar nas 
praças publicas as leis do paiz. 

Presentindo de peno a imminencia do perigo elles 
sahiram da indillerença culposa em que permanece- 
ram por tanto tempo e vieram olferecer ao governo 
um apoio franco e leal nesta questão. 

Nesse sentido magníficos artigos estão sendo pu- 
blicados no Correio de Campinas sob o titulo ; Ao 
abolicionismo de S.tnios a greve da lavoura. 

Nao acenamos as opiniões do escriptor liberal so- 
bre algumas das causas, que produziram o actual 
estado da questão servil. Nem parece-nos opportu- 
naqualquer discussão a respeito 
cedo ainda para distribuir-se com justiça a parte 
da responsa bilidade delles que a cada um de nós 
deve caber, 

E' melhor entrognr-se á historia a apuração 
de tudo isto e tratar-se exclusivamente de reme- 
diar os mesmos erros. 

A maioria do partido liberal da província é ad- 
versa ao abolicionismo adiantado. Ella representa 
uma enorme sonuna do interesses de ordem social 
o econômica, quu reclamam a liei execução da lei 
do 28 de Seteinbio de i885. 

Essa maioria não pôde transigir cora a fracção 
do partido, que .pretende precipitara solução do 
problema por meios exira-legaes. 

Esla fracção jamais licará satisfeita com quacs- 
quer concessões que não destruam completamente 
os obstáculos creados por aquella reforma para con- 
ter os Ímpetos dos precipitados. 

No dia em que o partido liberal desta província 
•iccitasse um programma do novas concessões a idéa 
abolicionista, no dia seguinte a mesma fracção exi- 
giria muito mais. 

Não é da Índole dos revolucionários a quietação. 
Se a resistência nao consegue iazcl-os parar, muito 
menos as concessões poderão forçal-os a retroce- 
der. 

O Paulista procurou demonstrar, que um parti- 
do em opposiçao não está obrigado a adoptar um 
programma sobre o modo do resolver-se uma ques- 
tão social ou política. 

Não accoitamos essa doutrina. Um partido polí- 
tico só pôde preparar-se para o poder formulando 
um programma bem definido de governo. 

Mas, consideremos muitoaccoitavela doutrina do 
Paulista ; por ventura a questão servil não consti- 
tuiria uma excepçao de regra para a maioria do 
partido liberal atlentas as condições excepcioaaes 
da província ? 

Imaginemos a maioria do partido liberal sem pro- 
gramma algum na questão servil, levada á reboque 
pela fracção abolicionista, o não devendo ou não 
podendo auxiliar ou organisar qualquer resistência 
rniitra o trabalho domolidor dos anarchistas 1 

Quem poderia garantir no dia seguinte os granues 
nteresses confiados hoje a guarda da auetoridade' 
publica ? 

Teria esta a necessária força para conter nos li- 
mites legaes os abolicionistas mais adiantados ? 

Se é dillicil senão impossível a um governo im- 
pòr-se a obediência para executar qualquer idéa 
não acceita poIa opinião publica, como imaginar- 
se a possibilidade de manter-se a escravidão pela 
força exclusiva da austoridade publica ? 

Uma voz reconhecido, quo aos próprios agricul- 
tores tornou-se conpletameote indiiíerento qual- 
quer solução Ja questão servil, o poder publico não 
terá mais o direito de resistir a torrente abolicio- 
ni>ta E quando quizosse resistil-a não encontraria 
nem força sullicieme nos seus acampamentos, nem 
apoio moral na sociedade. 

So os liberaes acreditara-se garantidos porque 
confiam exclusivamente da auetoridade publica 
para guardar-lhes as propriedades e protegor-Uies 
as vidas, o pode n dormir tranquillos, de portas 
abertas, acariciando sonhos do popularidade na 
questão servil, enganam-se redondamente. 

Nesta questão sobretudo, repetimos, o governo 
não pôde ficar desamparado. 

E' necessário seguir o exemplo do escriptor libe- 
ral Jo Correio de Campinas. 

Menos política, e mais pitriotisrao. 

para o lazareto, afim de fazer a quarentena Impos- 
ta aos navios procedentes de portos infeccionados. 

o O zeloso e íllustrado inspector de saudado nos- 
so porto, ao ter conhecimento do facto, ulegra- 
phou incontincnte ao dr. Nuno de Andrade, ins- 
pector geral dos portos, dando conta do oceorrido.» 

 IIIMOKOI — 

Com relaçilo a miuimciada reuni&o da 
Companhia Mogyana, referem as folhas da 
Campiium : 

«iieunio-.so ante-hontem a assembléageral 
da companhia Mogyaua, para a eleiç&o de 
nova diroctoria que licoti composta dos srs ; 

Dr. João Ataliba Nogueira, dr. Jorge Ti- 
biriçA,, dr. Antônio P. Ulhôa Cintra, com- 
meudador Zeferino da Costa Guimarães a 
Joaquim Ferreira de Camargo Andrade. 

Se tiõüvV-írT<*4 ■ S*»*"**- Jorge^iMHsáiiH^iwi. pat^ydfc-* 
rectoria, substituindo o exm. barão de Par- 
nahyba.» 

—«o»— 
Lê-se no Guaraity de Taubaté : 
« Na madrugada de 3o para 1°, cerca da 1 i/a 

hora, os presos Salvador Gonçalves e Manoel Pau* 
ío de Siqueira, arabos jã condemnados, tentaram 
cvadlr-se procurando arrombar o alçapão da en- 
xovia, onde se achara. Sendo presentidos pala 
sentinella, apezarda pesada chuva quo cabia, fo- 
ram frustrados era seu projecto. 

o Esta tentativa deve por alerta as autoridades 
competentes sobre o concerto indispensável na ca- 
dèa, alim de olferecer a mesma toda a necessária 
segurança.» 

—«»«»«))— 
B3x.am.es esoolares 

;.?.' -*-*-f«»T *'—'"^WBl 

iitos» rio oorrolos 

Foi considerado sem eíTelto o acto do 11 de Ou- 
tubro ultimo na parle em que nomeou João Alel- 
chiades de Oliveira Sampaio para o lugar de 2° 
ajudante da agencia do correio de S. Carlos do Pi- 
nhal visto não ter podido o competente título para 
assumir o exercício, sendo nomeado em substitui- 
ção José Joaquim Iziquo. 

—Foi também declarado sem ctfeito o acto de 12 
de Maio de 1 8Sí na parte em que nomeou Antônio 
José Ferreira para o logar Je ajudante da ogencia 
do correio do Iguape, por não haver pedido seu ti- 
t i!o, sen Io nomeado João Torquato Gomes. 
 José   Francisco  de  Almeida,   foi exonerado, a 

pedido, do cargo do agente do correio de S. Carlos 
do Pinhal sendo nomeado para o substituir Fran- 
cisco Antônio da Silva. 

--João Januário do Oliveira Salles foi exonerado 
do  cargo do agente  do correio de Caçapava, sendo 
nomeado para o substituir José Rodrigues Pinto. 

—í(II«»«» — 

Desappareceu de casa ila uma família re- 
sidente em Indaiatubi, irn-i moça menor de 
IH nnii.n de edade. 

A auctoridiJe p.dicial toin.iu conheci- 
mento do facto o pro-eguo nas diligeneiná da 
lei. 

 fOMOXOl  

Deu .se, na noite de sibbado ultimo, em 
Campinas gra va desordem em que acha- 
nnwG enTomdos, segnndo referem ns fo- 
Hw* locaea, praçis Ia corp > policial perma- 
nente e um grupo 'IJ porttigaeaee. 

Dadesaraeni :vr,ilur.ini alguns fe.-iin-m- 
tus. 

—«cm — 
Na manhã de ante-hontem foi avistado um navio 

que embicava para   a rosanili dj birra   de Santos. 
(3 cruzador AffoiSJ Celso, que esti faz.-ndo o 

serviço sanitário daquello porto, iatiraoa ao capi- 
tão do navio, que recoaheceo-se ser a birca sueca 
Felice, pr-cedeato do Buenoj-Ayres, q te seguisse 
para a Ilha Gran.lo. 

Dando esta noticia, acerescenta o Correio .- 
- Informam-nos, porém, qü) a carta do capitão 

não determina a puição da Uin Grande; é pois de 
presumir qua o navio va ter ao Rio «da li siga 

Realisaram-se ante-hontem os exames annuaea 
da escola publica do sexo feminino, sita no bairro 
do Lava-pés, dirigida pela intelligente professora 
d. Izabel Maria da Gloria Vieira. 

Compareceram aos exames 41 aluranas divididas 
em quatro classes, sendo a primeira turma compôs* 
ta de cinco alumnas que foram examinadas em cal* 
ligraphia, cathecismo, grammatica e arithmetka» 
revelando todas era geral notável adiantamento. ' 

A meza examinadora compunha-se doa srs. Tho* 
maz Paulo do Bom Successo Galhardo, presidenta, 
padre-mestre João de Souza Carvalho Junior, Eliaa 
de Paula Santos, Uno Gonsalvea Pares e Genesio 
Braulio Rodrigues. 

Findos os exames dirigio o presidente do acto pa» 
lavras de animação, salientando os dotes moraes o 
a dedicação da professora zelosa no cumprimento 
dos seus devores. 

Diversas alumnas proferiram também allocuçóea 
e recitaram poesias. 

Realisaram-se hontem os exames da escola IpaM 
o sexo feminino sita ao largo do Arouche e regida 
pela professora publica d. Fortunata Marques da 
Costa Muniz. 

Foram examinadores o revdm. padre Saint Clair' 
Monteiro de Barros e o professor Joaquim Luiz de 
Brito, sob a presidência do sr. dr. Frederico Abran* 
ches, que ao encerrar os exames, proferio um dia* 
curso análogo ao acto. 

A intelligente alumna Belmira Pereira da Silva 
recitou também ura bello discurso. 

O ministério do império declarou ao director da 
Faculdade de Direito de S. Paulo que, á vista doa 
.Winnentos quo acompanharam o seu officio de 27 
do Novemoro uuiuio, iw^vi,--- »:_«..•-_;.. 4- *•««.. 
perio que, no caso de justificar o candidato Carlos 
Gerke as demais condições de que, nos expressos 
termos do art. 5i do regulamento de 4 de Maio de 
18 56, depende a inscrip^ão para os concursos doa 
logaros do magistério, soja elle dispensado das pro- 
vas de capacidade profissional para poder ser ad- 
mittído ao quo tom por fira o preenchimento do lu- 
gar vago de substituto dos professores de geogra- 
phia e historia e de philosophia e rhetorica e poé- 
tica das aulas preparatórias annexas a mesma fa- 
culdade.—Devolveram-se ao director os papeis que 
acompanharam o citado oilicio de 27 de Novembro 
ultimo. 

—M«K«»»— 
NiituiMlisaram-.se cidadãos brazileiros  os 

hespanhóes João Manoel Villa e  Domingos 
Pardo   y Turnes, residentes em Araraquara. 

—«»«»«»—- 
Sob a epÍKraphe —Soldado amarrado —refere a 

Correio de Campinas : 
11 No sabbado de manhã, á porta da cala sita á 

rua do Senador Saraiva esquina da do Caracol ap- 
parecou um soldado, cora as mãos amarradas atras 
das costas, deitado na calçada. 

Nas costas da farda que se achava rasgada, via-se 
um papel com alguns dizeres que não pudemos ob- 
ter. • , 

Passando poralli um entregador de pão, empre- 
gado do sr. Luiz Cantínho, pedio-lhe o soldado que 
o desamarrasc, ao que o homem se recusou. 

Um moço de nome Alexandre, filho do sr. Fran- 
cisco Guilherme, foi quem desamarrou a valente 
praça, que implorou que o moço a escondesse cm 
sua casa, pois 1110 queria ir para o quartel. 

Esse soldado estava descalço, sem bonet e sem 
armas. >> 

—«)>«»«»— 
Appareceo na corto o primeiro numero da 

PIíí/C-í, folha de pequeno formato dedicada 
aos interesses dramáticos e litterarios. 

—noa—. 
Foi pelo governa deferido o requerimento de 

Maria Francisca de Arruda Campos, professora da 
villa do Bom Successo, a qual pede para ser apes* 
tillado o seu titulo. 

—««©BD- 

Tetn experimentado mslhoraa no seo fla-" 
tnrlo de saúde o menino Jayme,filho do nos- 
so amigo sr. dr. .Inyme Serva. Damos com o 
maior prazer esta noticia aos numerosoa 
amigos daquelle distineto facultativo. 

 —caaeaw 
Suicidou-se com ura tiro o sr. João Cândido Mo* 

mem de Azevedo, fazendeiro no município de Tau* 
bate, que ha pouco tempo sahira do Hospital da 
Misericórdia daquella cidade, onde se achava por 
apresentar symptomas de alienação mental. 

Nossos sentimentos á sua exma. família, por tão 
deplorável successo. 

I^rooosso do ooi-oiiol Oontll 

Lemos nas folhas da Bahia 1 

« No Tribunal da Relação, na sessão de 3o do 
passado, o desembargador Daniel Luiz Rosa come' 
çou a leitura dos autos, a qual prolongou-se «té 4a 
ia 3/4, terminando por dar seu voto para irem O 
coronel Gentil e seus irmãos a novo jury. 

Pediu então a palavra o sr. desembargador Fran* 
celiino (iuimarães, e adduzíndo varias considera- 
ções, apontou diversos abusos e irregularídadea 
comnettídos durante todo o processo, terminando 
por propor a responsabilidade do sr. dr. jata de dl» 
reito e annullaçao do processo, mandando os réus 
a novo jury. 

Usou da palavra o sr. desembargador Rocha 
Vianna, que terminou pela improcedencia da appeb 
Ia cão. 

Votaram a favor de novo jury os srs. desember* 
«adores Rosa (relator), Francellino, 3. de Farie^ 
Chaves, Affonso, Leão e Espinheira. 

Pela responsabilidade os srs. deserabargadorct 
Francellino, Affonso, Chaves, 3. de Faria s Ã* 

» 
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Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áqueiles que tiverem saldado as 
suas contas atò 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

Acham-se bastante adiantadas us obras de 
coustrucçilo do uovu templo do bairro da Ap- 
parocida, município de Gmaratinguetà. 

 ((«OlIU — 

No bairro de llebaiiç:is, município de 
Oampíuas apparaceram dez cie.s hydropho- 
bos ; isto no espaço de um mez. 

Tem sido alli   muito   frequeutes   ultiuia- 
meute estes casos de liydrophobia. 

■■i i 

Por acto Jo governo, de hontem, foi aberto no 
thesouro provincial mais um credito da quantia de 
io;ooo$ooo, para ser applicada nas obras de cons- 
trucção do novo prédio para hospedam de immi- 
grantes, na freguezia do Braz. 

—««o»»— 
Escrevem do Salto de Itd ao Correio de 

Campinas : 
«Vae em progresso esta povoaçao que na 

de vir a sôr em futuro não muito remoto um 
centro industrial riquíssimo. 

Como se sabe, ha aqui duas fabricas de 
tecidos importantes e em breve será, inaugu- 
rada uma outra que está a   concluir-se. 

Além destas vae ser montada brevemente 
uma fabrica de papel, propriedade do sr. 
Adolpho Melcbert, e dizem que já está 
snbscripto parte do capital necessário para 
outra empreza industrial á frente da qual 
se acha um inglez residente em Ytil. 

Dentro em pouco terá o Salto cinco gran- 
des estabelecimentos industriaes. » 

Falleceu, na corte, a 5 do corrente, após longa e 
dolorosa enfermidade, o sr. Claudino Pereira da 
Silva, importante negociante em Igojpe e chefe do 
partido conservador naquella lecalidade. 

Dotado de grande intelligencia e de uma extra- 
ordinária actividade, o finado promoveu e levou a 
effeito grandes melhoramentos industriaes e mate- 
riaes em Iguape, sendo o mais importante delles o 
estabelecimento de um engenho central, que muito 
contribuiu para o desenvolvimento da industria sac- 
carina naquelle município. 

. Pelo seu caracter lhano e honesto, gosava o fina- 
do de geraes syrapathias. 

Nossos pezames á sua exma. família. 

A folha local do Amparo clama contra o 
apparecimento alli de casas do pernicioso 
jogo da roleta. 

Ex.ara.oa de r^roparatorlos 

fRANGEZ 

Approvado plenamente 

Jayme de Argollo Ferrão. 

Simplesmente 

Elias Meyer, Paulo Cândido de Souza Rocha, 
Luiz Albano, Antônio C. da Gama Pantojo e An- 
tônio Marcellino de Carvalho. 
 10 inhabilitados. Não compareceram 35. 
—Terminaram-se os examis desta matéria. 

LATIM 

Approvado plenamente 

Jayrae de Argollo Ferrão 
—Terminaram-se os exames desta matéria. 

HISTORIA 

Approvaios simplesmente 

Luiz Sizenando Xavier Serra Dourada, Ernesto 
Branco de Miranda Oliveira e Luiz Lemgruber Met- 
trau. 

—Reprovados, 3. 
AR1THMETICA 

Approvado simplesmente 

Zacharias Voltaire de Toledo. 
—Reprovado i. Inhabilitados 2. 

Amanhã, serão chamados em Arithmetica, á pro- 
va escripta e oral, ás 8 horas : 

Brazilio de Souza Camargo, Luiz Melchiades Mo- 
reira Ramos, Benedicto de Mattos Freitas, José 
Ferreira de Camargo, Sebastião Pereira Marques, 
Nestor Soares Ciiuby, Octavio Justiniano de Mou- 
ra Chagas, Adilbertb Galvão Bueno, João Bantista 
dos Santos Sobrinho, Arnaldo da Costa Braga. 

Previne.io uoi icnhorei exemlnandoi que de 
verão apresentar certidão de upprovaijuo em Purtu- 
guez. 

Km Historia, á oral, ao meio dia. 
Manuel José dos Santos Franco, Joaquim Cindi- 

do Nogueira de Sá, Cindido HermattO de Blttçn- 
coun Cjclhu, Aiiionio Augusto Lopes de Oliveira, 
Alipio Esteves, Manoel José Monteiro da Silva Jú- 
nior, Emilio Francisco Povoa, José Itodnguei de 
Souza. 

Km substituição : 
Uastão üalhardo Madeira, José Lobo Pcssanha- 

Albenodo llogo Rangel, Antônio Pinto de Almei- 
da Ferraz, Guilherme Carlos da Silva Telles, Joa- 
uuim Sebastião de Macedo, Luiz Guilherme de Me- 
deiros, João Baptista Vital. 

Km Inglez, ás 1 1 horas, á escripta e oral : 
Álvaro Augusto da llocha Coriinbaba. Carlos H. 

Machado de O.iveira, Ilormoaenai Brenha llibeiro, 
Júlio Mario Salusie, José Ovidio Marcondes Ito- 
meiro, Luiz Branco, Virgílio Guerreiro Maia, Uir- 
11 K,11110,1 1 Rocha Carvalho Júnior, Emílio do Lago, 
KIÍJS Meyer, Herculano Aahaia, Antônio Vicente 
da Silveira Xandú, Jayme de Ãrsollo Ferrão, Jus- 
tiniano Arthur de M.'ilo Vianna, Luiz Augusto dos 
Reis. 

Previne-se aos srs. exuminandos que deverão 
apresentar certidão de approvação em Portuguez. 

Mercado do MUIIIOM 

No dia (5 venderam-se "íij.ÜOO saccas de 
café na base de 5,5700 a ÕS80U. 

Entraram naquelle dia.    .        18.196 saccas 
Entraram desde   1°.     .     . 78.1H8      « ■ 
Sabidas desde 1°.    .    .     . 18.397     » 
Vendas desde Io.    .    .     .        94.000     » 
Exi.iteneías em primeiras 

mãos 209.000     » 
Em   segundas mios para 

embarque 220.000     » 
—««o»»— 

A exma. sra. Viscondessa do Rio Claro vae man- 
dar construir, a expensas suas, uma cap;lla na 
Santa Casa de Misericórdia da cidade do Rio Claro. 

As obras foram orçadas em   8;coo3ooo. 

Em Iguape foi mordido por uma cobra o 
lavrador sr. Antônio José de Lemoi, que fi- 
cou livre de perigo com a applicaçlo do per- 
mauganato de potassíum feita algumas ho- 
ras depois. 

—«»«))«»— 
Refere o Vassoursase, de Vassouras, pro- 

víncia do Rio ; 
«No dia 12 de Outubro ultimo, porto da 

Estação do líideio, estando João de tnl a 
brincar com uma espingarda carregada, esta 
disparou, indoempregar-SQ toda a carga na 
face do menino Antônio Domiugues Mon- 
teiro, que estava próximo. 

«Recolhido ao hospital desta cidade, teve 
Monteiro alta no dia 2 do corrente.)) 

—ao»— 
Fr*eguozia do Xoswa sioiilxora 

do O'! 

Communicam-nos: 
d Celebra-se hoje, a soleminidade dos annos an- 

teriores, a festa do encerramento da salutar e co- 
nhecida devoção do Mez de Maria, promovida pelo 
professor e outras pessoas devotas daquella fregue- 
zia.» 

—«»(())«»— 
Pelo ministério do império requisitou-se do 

da fazenda expedição de ordem para paga- 
mento da quantia de 39$000 proveniente 
das passagens concedidas pela estrada de 
ferro S. Paulo e Rio de Janeiro ao lente da 
Escola Polyteolmíca W. Michler, a seu pre- 
parador e a aluumos da dit 1 escola, em exer- 
cícios práticos 

rui portaria de (j do corrente foi concedida ao 
dr. Joaquim Abiiio Borges a exoneração que pedio 
do cargo de membro do conselho superior da ins- 
trucção primaria e secundaria do município da 
corte. 

—«))«))((»— 
O ministério da agricultura communicou 

ao engenheiro fiscal da estrada de ferro de 
Santos a Jundialiy que flea autorizada a 
companhia a fazer acquí.sição de uma nova 
machina motora e um martello a vapor para 
suas ofücinas, devendo a respectiva dospeza 
ser incluida nas contas do custeio. 

—«»«»— 

llJin   CSi-ande 

O sr. ministro do império recebeu, domin- 
go ultimo, ás dez horas da noite, do chefe 
do serviço sauitario no lazareto, o seguinte 
telegramma ; 

—Tudo vai bem no Inzareto, não sábio 
nenhum dos navios em quarentena. Partio 
d'aqui Hio de Janeiro depois de haver cum- 
prido atia missão. Não ha doente no laza- 
reto. Acaba de assumir o cominando do des- 

tacamento o tenente Moura, da ofücialidade 
do Riacbuelo. Pulleoeu hoje n bordo do Pa- 
rabyba UU6 aqui está de observação uma 
criança, de moléstia cbrouíca ; o estudo sa- 
nitário a bordo ó bom. Começam boje a 
purgar quarentena ao lazareto 17 passagei- 
ros de primeira classe do ISagellan e 9 de se- 
gunda. 

Cominiiuícain-üos : 

«Hoje, naegroja da Consolação, haverá ás 
9 horas, missa cantada e cominunhãu geral. 

A's   5   horas da   tarde procissão de Nossa 
Senhora da Conceição, e em   seguida benção 
solemne do Santíssimo Sacramento.» 

—« « « » « »— 
Na sua excursão pelo interior da província a com- 

panhia dramática do sr, Furtado Coelho, dará no 
itio Claro alguns espectaculos, estrelando-se com 
a Dama Jas Camelias. 

O subdelegado da freguezia da Lagoa, inu- 
niciplo neutro, mandou recolhei' ao hospital 
da Misericórdia da corte, um menor de 8 an- 
nos de edade que fora acommettido de hydro- 
pliobía. 

 1 111» n   1  

Recebemos e agradecemos um exemplar de uma 
linda folhinha de deslolhar para o anno de 1887. a 
qual foi-nos ollerecida pelos srs. Gouveia & Quin- 
110, coaimerciantes importadores de drogas e pro- 
duetos chimicos e pharmaceuticos, estabelecidos no 
Rio de Janeiro, á rua de S. Pedro n. 1 ia. 

—«»«))«))— 
De Io a (5 do corrente rendeu a alfândega 

de Santos rs. 276:Q32$598, e a meza de ren- 
das, no mesmo período rs. 88:.J71S-1üI. 

*3I n —  

A cidade de Juiz de Fora vae ser illumina- 
da a gaz corrente, tendo a câmara municipal 
feito o respectivo oontracto com o engenheiro 
Maurício Arnade. 

—«o»— 
Teve ordem de ficar á disposição  da presidência 

da província do S, Paulo   o tenente do 10° batalhão 
de infantaria, addido á  companhia   aqui existente, 
Antônio Cândido de Araújo Macedo. 

—a«(;o:)))))— 

lloMgtcdarlu   do hiiauS^raulest 

ta hospedaria  350 Existiam 
iiuiníyrantt 
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(Continuação) 

Cota Certeza Emma-Rosa linha sabido de casa 
Coro os agentes enviados pelas autoridades para le- 
va-la de carro, como da çriraeira vez. 

■,,\ menina não tardará a voltar, disse cila de si 
para si». 

E começou a preparar o jantar. 
Deram quatro horas, depois quatro e meia e de- 

pois cinco. 
Havia pouco tinha anoitecido, e a meninanao vol- 

tava. 
Quando ouvio o tympano do relógio soar cinco 

vezes, Catharina foi tomada de um susto, que em 
vão esforçou-se por banir. 

Por que não traziam Enima Rosa ? 
Teria ei Ia ficado mais doente no Palácio da Jus- 

tiça r 
Teriam a levado para o hospital ? 
Teriam a prendido, como jáo haviam feito coma 

mãi, innocente como cila » 
Catharina fazia a si mesma estas perguntas e na- 

taralmente não as podia responder. 
Não sabia que pensar ; as suas angustias redo- 

bravam de intensidade á medidaque o tempo c >rrij. 
De repente estremeceu. 
Tinham batido i porta. 
•Eil-a, afina! ! pensou a pobre criada, alliviada 

de um peso immcnso •. 
Correu a abrir. 
Dous desconhecidos, Leão Leroyer e Renato Dhar- 

vill*. estavam á porta. 
EUa recuou com a mesma rapidez corn que tinha 

avançado. ..       . t . 
£*KI nofot, Km duvida,  uoham »e enganado 

hontem   n 
italianos 

Encerrou-se no dia 3 do corrente, não se tendo 
inscripto candidato algum, o segundo praso do con- 
curso para a cadeira dj substituto do scioncías do 
Curso Annexo. 

—(o- 'oxo)— 
ESCOLA  IVORAIALi 

O resultado dos exames de hontem, foi o se- 
guinte : 

Habilitados 

Pedro J. Hartt, Jorge M. S. Aymberé, Carlos A. 
da S. Pereira, Gabriel P. Falcão e Adaucto Pereira, 

—Seis reprovados e um não compareceu. 

Habilitadas 

Evarista B.  Martins,   Hedwiges   Romeu,   Fran 
cisca Rosa Gomes, Luiza C.   M.   Damasco,   Philo- 
mena B. de Carvalho, Georgina   G.   Barbosa,   Iza- 
bel Atzingon, Maria L. de A. Moura e Arlinda   A, 
de Aymberé. 

—Seis reprovadas. 

Quinta-feira, serão chamados; 

EXAMES  DE  SUmCIENCIA 

Sala n. 2 

Juvenal G, de Moraes Fernandes, Braziliano do 
Azevedo, Virginio de A. Marques, Cláudio L. Men- 
des Uarbusa, Avelino üorraano de Lenjos, Francis- 
co do P. Santos, Mamde Oliveira Arruda, Joaquim 
M. de Oliveira Rocha, Joaquim V, do Campos, 
Jusá A, de Paula Santos, Antônio Alves Aranha o 
Adherbal de Paula Ferreira, 

Sala n, 1 

Flavia Grossi, Maria Emygdía Prado, Maria de 
Alencar, Maria Ernesta Varella, Carlota de Padua 
Ferreira, Maria das Dores Pinheiro Martins, Aveli- 
na Marcondes Martins, Isabel Braziliana Carneiro, 
Rachel do Cistro, Symphorosa Maria da Gloria 
Stein, Auroa de Toledo Ramos, Antonia Bonilha e 
Anxilla Invernizzi, 

As 9 da noite de 1° do corrente, na cidade 
de Silveiras, a menor llaphaela, indo aque- 
cer-se ao fogo, descuidou-se commuuicando- 
se-lhe a chama ás roupas. 

Apezar de soecorrida em tempo, tio graves 
foram as queimaduras que ella falleceo no 
dia seguinte á uma hora da tarde. 

Obituarlo 

Sepultaram-s; no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres ; 

Dia (j de Dezembro : 

Lodoina, 5 inezcs,   filha de Honoria  da Concei- 

Leão comprimentou a boa mulher e perguntou- 
lhe: 

—K' a senhora que se   chama a Sra. Catharina 1 
—Sim, senhor, 
—Foi a senhora, por conseqüência, quem teve a 

humanidade de dar asylo á menina Km na-Rosa, 
filha da Sra. Angola Bernier 1 

—Fazendo isso, só cumpri o meu dever, senhor, 
porque eua querida menina não tinha senão ou no 
mundo para velar por ella e para amal-a. Também 
Deus sabe que eu a amo de todo o coração. 

— Não, a senhora náo é a única pessoa que a 
ama ! replicou Leão. Nós sornos a>nigos delia, ami- 
gos dedicados de sua mãi, de cuja prisão iníqua 
acabamos de ter noticia. A senhora permitte que 
vejamos a mmina Kmma-Rosa ? , , . Desejaremos 
vèl-a, fallar-lhe da nossa amizade, que cila conhe- 
ce, de que não duvida, e dar-lhe um pouco de co- 
ragem, do queolla devo precisar muito. 

—Entrem.,,entrem, meus senhures, dis^e Catha- 
rina, e sejam bem vindos ; mas não podem ver a 
menina Emma-Rosa neste momento. 

—Por que I 
—Porque ella sahio, e eu mesma estou admirada 

e inquieta com a sua ausência. 
—Sahio ! exclamou Leão. 
—Sim, senhor, ha já muito tempo. 
— Mas, pelo menos, a senhora sabe onde ella 

está 7 
—Oh I senhor, se eu o soubesse, estaria mais 

tranquilla ! Eu deixei a menina Emma só e fui 
para o meu serviço. Quando voltei, ás três horas, 
achei o quarto vazio e a chave na porta. Pensei que 
tivessem vindo buscar a quendinha, como ha dous 
dias, para leva-la ao Palácio da Justiça, ondeu|UÍz 
quiz intorroga-la. Mas corre o tempo, ou não sei 
mais o que pensar, e receio... 

Leão tinha  empallidecido ouvindo Catharina. 
—E a senhora não indagou dos vizinhos .' Náo se 

informou ! perguntou clle. 
—Si.n, senhor, pelo contrario, indaguei por toda 

a parte. 
Catharina contou o resultado negativo dos passos 

que dera; depois accresccntou: 
—Parcce-mo que ella devia estar de volta a esta 

hora. se a tivessem leva Io á casa do juiz. O senhor 
não pensa assim! 

Leão con^.irtw t oioio dj Citn Trin 1 a e»ij 
respeito. 

—Meu DiOi 1 n: • 1 L)JUS I excÍJiTiiu elle de-í.-s- 
peradu. Que lhe aconteceu > áorá nova desgraça 
que devemos receiar.' 

—Vamos, meu amiga, peço-lhe que tenha calma, 
disse Renato Dharvüle. Pareô-ne que é cedo para 
a sra. Catharina e M perderem a esperança! Se a 
menina foi com effeito levada para o Palácio da 
Justiça, é raui;o admissível que o juiz de instruc- 
ção primeiramente a fizesse esperar c depois a ia* 

ção, moradora na freguezia de Santa Rphlgenin : 
caiai.o sultocante. (Atiestudo do dr. Viltaça). 

Ltiiaca, ureta, tíi uniius, moradora na freguezia 
de Santa Kphigema : ulfecçáo orgânica do coração. 
lAttestado do dr. Neave), 

Olympio. 1 mino, filho de Uenediclo do Nasci- 
mento, morador na freguezia de Santa Kphig.-ma : 
febre palustre. (Attestado do dr. Fernando da Bar- 
ros, medico da policia). 

Cyroneo, 14 dias, lilho do Kleshão^ de Frei ■ 
ta s', morador na freguezia da Consolação ; aihrep- 
sia. (Attestado do dr. Kulalio da Costa   drvalhoj. 

O sr. ministro do império recebeu, ante-hontem, 
ás 10 da noite, lelegramma do presidente da pro- 
víncia do Rio-Grande do Sul, commuuicando que o 
estado sanitário alli era satisfactorio e que conti- 
nuava a ser mantido com rigor o cordão sanitário. 

— ((»«))(()) — 
OAMA11A   JMCLNIOIl^AL. 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 7 DE DEZEMBRO 
DK  líSSÜ 

Presidência Jo sr. dr. Dutra Radrigues 

Ao meio dia, feita a chamada, comparecem os 
srs. vereadores Dutra Rodrigues, Paes de Burros, 
Nicolau Queiroz, Luiz Ferreira, Kaphael do Bar- 
ros, B. Constante, Lopes de Oliveira, Franzen, 
Araújo Costa, Costa Moreira e Uuruel. 

Havendo numero legal, abro-se a sessão. 
Depois de approvada a acta da sessão anteceden- 

te, passou-se á leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 
OFFICIOS E  KElJUEKlMtNruS 

Do governo da província, pedindo que a câmara, 
de accórdo com a inspectoria de hygiene, providen- 
cie sobre a limpeza ngoroza das ruas, bairros, ex- 
gottos etc, desta capital, alim de poder-se evitar o 
apparecimento possível do cholera-morbus.—To- 
me-se as necessárias providencias de accõrdo com 
as posturas actuaes. 

—Idem, do dr. Kulalio, medico da câmara, apre- 
senlando considerações geraes sobro a limpeza da 
cidade—e principalmente do córrego Anhangabahú 
limpeza da cadèa, remoção dos estabulos.—OlHcíe- 
se ao governo pedindo  as  providencias lembradas. 

—Do engenheiro da câmara, apresentando o per- 
fil da rua do conselheiro Rura.ilno.—A commissão 
de obras. 

—Do administrador do cemiterío e do aferídor 
apresenlando saldos que passam para o corrente 
mez.—A' commissão de contas. 

Contas 

Mandaram-se pagar as seguintes : 
A  Baptista   Cascardi.         .... 3:2ooSooo 
A F.   A.   Pedrozo  5353(3^5 
A  Aureliano   Ramos  oStiSpo 
A Bento  Monteiro  504S700 
AJ. A.   da   Silva  4:1855000 
AM. B. Rocha Júnior  835Sooo 
Ao gerente  do Correio Paulistano. 421S290 
A Raphael Romano  4:384$ooo 
A José A, de Carvalho  3:o8iS395 
A Redondo Macedo   & Comp.    .    . 111S000 
A J. A. de   Carvalho  1:0883900 
A Baptista   Cascardi  1:9008000 

2" PARTE 
PARECEIIES DE   COMUISSOES 

Da de justiça, indeferindo diversas pediçõos soi 
bre lançamento de impostos.—Approvado. 

Da mesma, mandando pagar meias custas a di 
versos peticionarios.—Approvado. 

Da do obras, para que o engenheiro apresento 
orçamento das despezas a fazer-se sobre diversas 
obras a realisar-se,—Approvado, 

Da mesma, para que a rua de S. João seja pro 
longada só ate a alameda  Glette,—Approvado, 

Da mesma, aceitando a proposta de F. A, Pedro- 
zo para o calçamento do largo do Riachuello,—Ap 
provado. 

Da mesma, aceitando a proposta de Redondo, 
Macedo & Comp. para as obras da rua dos Tym- 
biras.—Approvado. 

3a PARTK 
IN   D1CAÇUES 

Do sr. Cobrta Moreira, para que sejam collocadas 
sargetas na rua do Monsenhor Anacloto.—Appro- 
vado. 

Da commissão de obras, para quo seja colloca- 
do um desvio na linha de bonds na parte compre- 
hendída no largo de S. Bento. -Approvado ; raar- 
candose o praso de 48 horas para a remoção da 
linha 

Do sr. B. Constante, para que sejam concertados, 
com urgência, os bo^iros á rua Viate o Cinco de 
Março, em frente a Ilha dos   Amores.—Approvado 

Da de obras, para que se chame concorremos 
para as obras dos passeios do antigo becco das Mi- 
nas.—Approvado. 

Do sr. Franzen, para que o engenheiro faça a 
demarcação necessária ao projectado jardim do lar- 
go de S. Bento.—Approvado. 

Do sr. B Constante, para que sejam collocadas 
algumas carroçadas de terra na rua do Gaznmetro, 
onde existem águas estagnadas.—Approvado. 

Do sr. Franzen, para que sejam collocadas grades 
da forro nos passeios da ladeira do S. João. A' 
commissão de obras. 

O sr. dr. Dutra, communicou á câmara que man- 
dou remover o deposito do lixo da várzea do Car- 
mo para a várzea de Sant'Anna, alem da Ponte 
Grande. 

O sr. Lopes de Oliveira, chama a attenção dos 
fiscaes para o máo estado da limpeza e aceio da ca- 
pitai, mormente na estação calmosa que atravas- 
samos. 

—Levantou-se a sessão   a 1 1/2  horas da tarde. 

terrogasse longarao ue. K' preciso não inventar chi- 
meras! De um momento para outro, segundo to- 
das as apparencias, ella ha de voltar. Deixemos a 
sra. Cathirina trabalhar. Voltaremos um pouco 
mais tardo e então teremos a prova do que o seu 
desassucego é infu idado. 

—Sim, sim, meus senhores, voltem, disse a velha 
criada, e se a menina Kmma-Rosa não tiver che- 
gado, o que Deus não permitia, os senhores, pelo 
menos, poderão ir procura-la, saberão o que de- 
vem fazer para descobri-la. 

—Até logo, rainha senhora, disse Renato. 
K levou Leão, 
—Para onde mo levas? perguntou este, descendo 

os degráosda escada, 
—Para uma casa de pasto qualquer do bairro. 
—Mas eu não tenho fome, 
—Pouco importa. E' preciso comer para susten- 

tar-se. Jantaremos o voltaremos dentro do uma ou 
duas horas. 

Leão tomou a máo do amigo, 
—Sinto angustias terríveis I disso-lhe elle'em voz 

tremula. Parece-me que a ausência inexplicada do 
Emma-Rosa oceulta uma catastrophe... Talvez um 
crime. 

—Ora essa ? estás doudo I 
—Não, não estou doudo, mas tenho os meus pre- 

sentimentos. Lembra-te dos que me opprímiam e 
de que te fatiei na véspera do dia em que arrancá- 
mos á morte a menina a quem amo! Hoje são 
os mesmos. Vejo sangue por toda a parte em torno 
de mim ! Ha uma desgraça no ar. 

—Que prevês tu então ? 
—Apenas uma desgraça, mais nada. Creio estar 

certo disso, porém tudo o mais é vago. Se eu adi- 
vinhasse de que natureza era essa desgraça, esta- 
ria eu aqui? 

—Pensas que eu ficaria inactivo se soubesse onde 
encontrar Erama-Rosa ? Presintoque amai e a filha 
estão mettidas em alguma trama medonha, da qual 
não sahiráomais! Poruu motivo do vingança ou 
interessa, querem perder uma e outra, e hão de con- 
segui-lo IO odioa tudo quanta tem o nome de Ber- 
nier manifestou-se, primeiramente, pelo assassinato 
de Jayme Bernier e pela tentativa contra Emmi- 
Rosa. Depois Angela Bernier foi apanhada era uma 
entrosa em que ha de perecer, e eis que chega a vez 
de sua filha, a segundi HDOtm, o novo crime ! 

III 

—Não coraprehendo, disse Renato Dharville. 
Leão Leroyer tornou : 
—Lembras-te Jo que me disseste em Saint-Julien- 

du-Siult, no dia em que a gente da justiça invadio a 
casa de teu pai ? 

—Que te disse eu ? 
—Que a altitude de Angela Bernier para com o 

substituto  de Fernando de Rodyl  parecia-te sin- 
gular. 

—Lembro-me. 
—Algumas palavras sorpivudidas por ti faziam-te 

suppòr que entro Angela e o magistrado havia al- 
gum segredo. 

—Um segredo relativo a Km na-Rosa, sim. 
—Pensavas, não é assim, quo Emma-Rosa era fi- 

lha do sr. de RoJyl I 
—Confesso que tive essa idéa. 
—Pois be.-n, eu náo duvido disso, 
—Dahí o quo queres concluir > 
—Simplesmente que esse homem,por motivos que 

me são desconhecidos, tem oJio protundo á sra. An- 
gela c á sua filha, e que é elle quem as persegue as- 
sim, 

—Isso soria monstruoso. 
—Monstruoso, sim; mas isso parece-me certo. As 

provas abund im I Encarregado do processo, na sua 
qualidade de substituto e podendo proceder a seu 
talante, teria obslado a prisão da sra. Angela, se 
não fosse impellido pelo ódio. Não teria nunca con- 
sentido que Emm i-Bosa fosse expulsa da casa da 
mãi e não encontrasse asylo, na sua desgraça, senão 
em casa de uma criada fiel 1 Que outro pai proce- 
deria assim, se náo fosse impellido pelo ódio? O que 
esse ho.nora quer é a perda da mãi e da filha! 

—Ora, Leão, tudo isso é insensato I exclamou 
Renato. 

—Com effeito, é possível que o pezar perturbe a 
rainha razão, tornou o filho do tahelliâo, ra is na 
rainha loucura introvejo a verdade,que não te appa- 
rece, a despeito do teu bom-senso calmo ! O que 
estou adivinhando é odioso, mas não é inverosimil. 
Os annaes judiciários de todas as épocas nos mos- 
tram magistrados prevaricadores abusando do poder 
terrível quo a lei lhes concede, para satisfazer as 
suas paixões ou as suas vinganças. Ainda uma vez, 
ignoro os motivos do proccdiraenlo do sr. de Rodyl, 
mas os factos ahi estão e faliam muito alto. Esse 
homem é implacável ! Persegue sera piedade aquella 
a quem deve protecção I Felizmente ou aqui estou ! 
Eu amo ou antes adoro a Erarna-Rosa e não tonho 
medo do substituto ! Irei procural-o I Será precisa 
que elle medigi que fim levou sua filha! 

—Leão, não fará- isso! disse, vivaraenw, Renato 
Dharville. 

—Juro-te que farei! 
—Se, entretanto, as tu.15 supposições te enganas- 

sem? Se as tuas conjecturas nao tivessem base real ? 
Se o sr. de Rodyl fosse innocente do crime de que 
o aceusas ? 

—Pois heml nesse caso, elle saberia melhor, do 
que ninguém, defender Erama-Rosa contra os mise- 
ráveis que juraram a sua perda, e se ella desappa- 
receu, descobril-a. 

—Ainda uma vez, estas halucinado '. 
'    —Dé-me a prova. 

TELEGRAMMAS 
itiioiioM-Ay ruM, O <lo iSovombro 

Procedeu-so hontem ás eleições para governador 
du província de Buenos-Ayres, vencendo odr. Má- 
ximo Paz. 

As eleições foram perturbadas por lucla armada 
em diversos lugares ; houve mortos o feridos ; 6 
diílicil indicar o numero delles por serem muito 
contradictonas as noticias recebidas. 

—A epidemia continua a diminuir ; na cidade de- 
ram-se oito casos e quatro mortes, no Rosário 14 
casos, dos quaes 1 3 foram fataes, o cm Cordova Ires 
casos e dois óbitos. 

(Jornal do Coinmcrcio.) 

ParlXt O do OozomUi-o 

Nada ha de positivo ainda a respeito da formação 
de um novo gabinete. As noticias que circulam a 
cada instante na cidade são tão contradictorias que 
é impossível poder indicar qual será o desenlace da 
siluaçáo creada pela votação de sexta-feira. 

WwsíIUiisto.u, O tio l>ozoi»l>r*o 

Elfectuou-se hoje, com as formalidades do estylo, 
a abertura do congresso americano. 

A mensagem presidencial declara que ha no orça- 
mento geral um excesso de 900,000 dollar e acon- 
selha que se suspenda provisoriamente a emissão do 
moedas de prata. 

Tratando das relações exteriores, o discurso do 
presidente Cleveland recommenda que se estabeleça 
um serviço postal directo entre os Estudos-Unidos e 
o Rio da Prata, c um serviço bi-mensal com o 
Brazil. 

JVova-Yorls., O do Dezembr-o 

A industria está soffrendo crise terrível, devida 
principalmente á grande abundância dos produetos, 
que náo acham collocação. Foi aberta a fallencia 
de varias sociedades industriaes. 

(Agencia Havas). 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TfllBUXAL. DA «.ELAÇ-iO 

SESSÃO  DK 7 DE   DKZKMBRO  DE 188G 

JULGAMENTOS 

T^ecursos eleitor a es 

N. 3ü83.—Campinas.—Recorrente, dr. Francis- 
co de Paula Pinto ; recorrido o juizo. Relator, o sr. 
P. e Prado. 

Negaram provimento, e confirmaram a decisão 
recorrida ; unanimeraonte. 

—N. 3084 — Campinas. — Recorrente, José de 
Barros Duarte ; recorrido, Silverio Egydio de Sou- 
za Aranha. Relator, o sr. Uchòa. 

Não tomaram conhecimento do recurso por não 
constar dos autos o respectivo termo de sua inter- 
posição; unanimemente. 

—N. 3(385.—Campinas. — Recorrente, Joaquim 
Antônio do Souza ; recorrido,, o juizo. Relator, o 
sr. Brito. 

Negaram provimento e confirmaram a decisão re- 
corrida ; unanimemente. 

—N, 308(5.—Rio Claro. — Recorrente, João da 
Campos Lima ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. 
Marcos, 

Deram provimento e annullarama eleição de ve- 
readores da câmara municipal do Rio Claro, feita 
na freguezia do Itaquory ; unanimemente, 

—N, 3ÕS7. ■ Amparo.—Recorrente, o juizo ; re- 
corrido, João Pinto Ferreira. Relator, o sr. Fleury. 

Julgaram improcedente o recurso, e confirma- 
ram a sentença recorrida ; unanimemente. 

- N. 3089.—Santos. -Recorrente, João dos San- 
tos Bandeira Júnior ; recorrido o juizo. Relator, o 
sr. P. e Prado, 

Confirmaram a sentença que julgou não provada 
a   renda do rPcorr.infft  para hm ftl*ito,*aI , un«*riau- 
mente. 

—N. 3Ü9.—Santos.—Recorrente, Rodolpho Las- 
sola Freire ; recorrido, o juízo. Relator, o sr, Uchòa. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida ; unanimemente, 

—N. 3691,—Santos.—Recorrente, Geraldino da 
Silva ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Brito. 

Negaram provimento e sustentaram o despacho 
recorrido ; unanimemente. 

—N. 3õy2.—Santos.—Recorrente, José de Qua- 
dros Pacheco ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. 
Ma rcos. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3693. — Guaratinguetá Recorrente, João 
Alves de Azevedo Carneiro ; recorrido, o juiro. Re» 
lator, o sr. Fleury. 

Julgaram improcedente o recurso e confirmaram 
a sentença recorrida ; unanimemente. 

—N, 3695—Cruzeiro. — Recorrentes, o juizo e 
o dr. Antônio José da Costa Júnior; recorrido, 
Pedro l.inn da Silva. Relatar, o sr  P e Prado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3t)ij6.—Cruzeiro.—Recorrentes, o juizo e o 
dr. Antônio José da Costa Júnior ; recorrido, Theo- 
tonio José Coelho. Relator, o sr. Uchòa. 

Julgaram improcedentes os recursos e sustenta- 
ram a sentença recorrida ; unanimemente. 

—N. 3G97.—Cruzeiro.—Recorrentes, o juizo e o 
dr. Antônio José da Costa Júnior ; recorrido, José 
Lemes de Moraes. Relator, o sr. Brito. 

—Não ha nada que demonstre que Angela Ser- 
niernão é culpada, e por conseqüência que a sua 
prisão não é justa... 

—Ah! exclamou Leão com amargor. Começas a 
duvidar! Dentro em pouco vais aceusar essa infeliz. 
mulher ! 

—Ponho minhas duvidas, é verdade, porque pa- 
rece-me quasi inadmissível que a justiça possa en- 
ganar-se de modo tão completo. Eu não articulo 
nenhuma aceusação, desejo, como tu, que a sra 
Angela seja yictiraa de um erro passageiro, baseado 
em apparencias falsas, mas hesito em acreditar que 
um ódio cego possa induzir o sr, de Rodyl, homem 
da alta sociedade, um cavalheiro, a praticar acções 
infames 1 T 

—Pois bem, replicou com violência o filho da 
tabclhao de Dijon, não tardaremos a saber se és tu 
qoem te enganas, ou se o desgosto perturba a minha 
cabeça e faz-rao divagar, como pareces suppôr ! 

As palavras que reproduzimos tinham sido troca- 
das entre os dons moços emquanlo seguiam pela 
rua das Damas para chegar á avenida de Clichyf 

Chegaram em frente a uma casa de pasto. 
Renato Dharville fez o amigo parar e entrar, quasi 

a força, e mandou vir o jantar. 
Leão, por comprazer, tentou comer. Tomou um 

caldo, mas, a despeita dos seus esforços, foi-lho 
impossível comer qualquer cousa. 

Entretanto, como tinha febre e uma sede ardente 
o devorava, bebeu quasi sem lhe misturar vinho o 
conteúdo de uma garrafa de água gelada. 

A's nove horas os dous estudantes voltaram á 
rua das Damas o apresentaram-se de novo em casa 
da pobre Catharina. 

Tinha ella o rosto inundado de lagrimas quando 
abno a porta as suas visitas. 

Só tinha uma noticia desesperadora a dar-lhes 
Emma-Rosa não tinha voltado. 
Renato e Leão esperaram até dez horas e meia. 
Lra impossível admittir que a menina voltaria 
A evide.icia impunha-se. Tinha acontecido algu- 

ma desgraça " 
Qual seria essa desgraça ? 
A imaginação perdia-se e.n mil :onjecturas. sera 

conseauir resolver esse probloim. 
—Voltaremos amanhã. Talvez tenhamos aliíuma 

noticia tr.inquilli;j.lora ,-. dar-lhe, disse Renato a 
Caihanna, que ah.mn,, a f.èhe..-, chorando; depois, 
sahio com o amigo. h     ' 

Leão parecia h-n homo n que, tendo bebido da 
mais, havia perdido a cabeça. 

Rsnato fèl-o entrar en um carro e disse ao co- 
cheiro a morada, na rua de Nevers. 

(Continua.} 

-•*-  \U •■. 



CORRETO VAUMMANQ—8 da Dezembro de 1886 

Deram provlmontoe reformurum u soniencu re- 
corrida : uncnunamente. "o"V« m 
i ~A

N,/tiyb',—l.;"!"'',o.—Uecorrome», o iuizo  o o 
dr. Anjtomo Joso da Coita Júnior; recorrido, Kiun 

" " ■ •«-"»■• •'.    J.        . .JWMUU1! 

cuco  Rodrigues Cumeiro.   Relator,  o  sr   M 
Julgaram  improcedente»  os recurso» c su» 

ireo», 
sustenta- 

ram a nntanço recorrida; unanimemente. 
—IN. Kgg—Área». — Recorrente, José da Rosa 

furtado ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Kleury. 
Negaram provimento e conlirmaram a sentença 

recorrida ; unanimemente. 
Antônio Ro- 

o juizo.   Re- 
—N. 37oo—Cunha. — Recorrente, 

dngue» do Godoy Franca ; recorrido, 
lator, o sr. Furtado. 

Julgaram improcedente o recurso e conltt-maram 
a sentença recorrida ; unanimemente. 

Appollaçfaí criims 

N. 1414. — ttapetininga. — Apjiollante , Angolo 
Venturelli; appellada, a justiça. Relator, o sr. Pra- 
do; revisore», os sr». Brito o Marcos ; juizes, os 
srs. Fleury c Furtado.       \' 

Negaram provimento e confirmaram a sentünçü 
do )ury; unanimemente. 

—N. 1417 —Jahú.—Appellante, João Carlos Le- 
beu; appellada, a justiça. Relator, o sr. Fleury; 
revisores, os srs. Furtado c Prado; juizes, os srs. 
Brito e Marcos. 

Deram provimento e annullaram o processo des- 
de o libello inclusive; unanimemente. 

Appiillaçóes eiveis 

N. i33o.—S. João da Boa-Vista.—Appellante, o 
juiro pelas libertandas Sevorina e suas filhas; ap- 
pellado, Sabino Ferreira de Mello. Relator, o sr. 
Fleury; revisores, os srs. Furtado e Prado. 

Negaram provimento] e jeonfirmaram a sentença 
appellada; unanimemente. 

—N i358—Rio-Novo.—Appellantos, José No- 
brega de Moraes e outro; appellado, José da Cruz 
Araújo. Rel.itor, o sr. Üchõa; revisores, os srs. 
Brito e Marcos. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
appellada; unanimemente. 

Affffravos  eiveis 

N. ()7a.j—Gapivary,—•Aggravante, João Bueno de 
Camargo; aggravado, o juizo. Relator, o sr. Pra- 
do; juizes, os srs. Marcos e F irtado. 

Negaram provímmto c conlirmaram a sentença 
Qggravada; contra o voto do sr. Marcos. 

—-N. 6fi,—Santos.—Aggravante, Manoel Mar- 
ques Coelho; aggravado, Manoel Dias Anastácio. 
Relator, o sr. Üchõa; juizes, os srs. Fleury e 
Prado. 

Negaram provimento c sustentaram o despacho 
aggravado; unanimemente, 

—N. 674.—Capivary.—Aggravante, Silvano Bue- 
no de Camargo; aggravado, o juizo Relator, o 
sr. Brito; juizes, os srs. Prado e Furtado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
uggravada; unanimemente. 

SECÇÃO LIVRE 
Parte hoje para S. José do Barreiro, o sr. 

José Carneiro da Silva, distmeto normalista. 
Consta que pretende requerer a cadeira 

dessa cidade, que se acha vaga. A ser ver- 
dade, felicitamos o povo barreirense pela 
Loa acquisição que faz com esta distiucto 
moço. 

—««o»»— 
Representação 

Illm. exin. sr. dr. presidente da província. 
0» abaixo assignadoi, negociante», industriaes, 

Capitaliitas, proprietários e mais pessoas domicilia- 
das e residentes iresta capital e seus arrabaldes e 
em áanto Amaro, sendo intormados de que acham- 
se pendentes de despacho de v. esc. o» recursos 
da Companhia Carnsdo Ferro de S. Paulo das deli- 
berações da Câmara Municipal concedendo a diver- 
sos cidadãos nacionaes e estrangeiros, licença para 
assentamento de trilhos para bonJs e.n alguns arra- 
baldes e ruas desta cidade, vêm respeitosamente ps- 
dir a v.exc. que seaigne Uc, luiuauao em considera- 
ção as informações da Ulma. Câmara Municipal que 
«ttendeu aos interesses dos seus municipos, negar 
provimento a esses recursos ; por isso que a serem 
alies providos, ficará o município privado de me- 
lhoramentos geralmente reclamados e attendidos 
pelo» seu» immediatos representantes, os vereado- 
res, sem discrepância de um só voto. Si o despa- 
cho de v. exc. negando provimento a taes recursos 
induzisse á violação de direitos de terceiros, os 
abaixo assignados não viriam á pro»ença de v. exc. 
para representar contra a pretenção da aotual 
companhia que, á sombra da um contracto caduco, 
não tracta de satisfazer as conveniências do publico 
e tenta impedir que outros as satisfaçam. 
• Tendo sido demonstrado á saciedado pela Câma- 
ra que a Companhia carece de direito para preten- 
der o que pretendj • que á mos na Gam ira compete 
fazer as concessões de linhas de bonds,como opinou 
egualmente o exm. Ministro da Agricultura em des- 
pacho modernamente porelle proferido, ossupplican- 
tes não hesitam em dirigir-se á v. exc para solicitar 
que não consinta que uma empresa particular an- 
teponha o» teus interesses aos do publico que con- 
corre para a manutenção da província e para todas 
as obras municipaes. 

Será uma causa de atrazo para esta cidade a mo- 
nopolisação que a Companhia quer fazer. 1 V. exc., paulista íntelligente, íllustrado, bem in- 
tencionado, altenderá os supplicantos o esperam, á 
sua junta representação proporcionando com este 
,»cto de justiça a realisação de melhoramentos dos 
mais importantes para a capital da prospera e adian- 
tada província de S. Paulo, cujos destinos achara-se 
confiados a v. exc 

PP   deferimento 
EE. R. M. 

(Continuação) 

Joaquim Ferreira Bento. 
João José Vieira de Sá. 
Manoel José de Pinho. 
Joaquim Rodrigues da Costa. 
Antônio & Costa. 
José Maria Pinto. 
José Víduva Sênior. 
João Henriques Baptista. 
Antônio Ferreira da Silva. 
José dos Reis Guilherme. 
Alfredo da Cunha Braga. 
Cunha, Braga & Comp. 
Joaquim Francisco A. 
Faustino Pereira da Silva;^ 
Antônio da Costa Guimarães. 
José Rodrigues Leite. 
Manoel José da Costa. 
Antônio Martins. 
Estanisláu da Fonseca. 
José Duarte V. Júnior. 
Victorino de C. Castro. 
João Wolff. 
Manoel Nunes Quedinho. 
Joaquim Nunes Quedinho. 
Henrique F. Caminho. ■   • 
João de Macedo Pimentel. 
José Joaquim de Eia. 
Antônio J. da Silva Pereira. 
Joaquim de Almeida Dias. 
José Salgado de Sá 
Manoel Pereira da Silva. 
Silvino Auber Vern*. 
João Pereira da Cunha. 
Manoel Emílio Lopes. 
João Fabricio da Silva. .  ,      ,     ■ 
Aquílíno Leite do Amaral Coutinho Júnior. 
Affonso José de Carvalho 
Herculano Chrispím de Cirvalho. 
Joaquim Olympio Leite 
Ubaldo Rodrigues. »-.,-_ 
José Domingucs da Silva Belleza. 
Narciso Auiíuslo de Moraes. 
Antônio Oliveira da Roclvi. 
José Lopes de Barros. 
Manoel Monteiro e Silva. 
Joaquim Ferreira. 
José Joaquim Martin». 
Sebastião Guedes. 
Manoel José de Fana 
Francisco Luiz de Pinho. 
Manoel Freire. 
Manoel M. F. 
Mano.1 daSilva Souza 
Joaquim Domingue» de UUveira. 

João Baptista do Abranchei. 
Joaquim José Lemes. 
Antônio du fruitas. 
José Messias do Nasciuianto 
Joaquim Pinheiro. 
João de Carvalho. 
Amorno Francisco. 
Joaquim Domingues. 
Amoiiiu Domingues. 
José Marta das Òòrus. 
Manoel José Martins. 
Arthur José da Gloria. 
Manoel da Costa (iuiutas 
João Baptista. 
Samuel Godwín. 
Gustavo Sydovv. 
Gageiro Agosunho. 
Luigi Giancoli. 
Roberto Loicnz. 
liduardo Sydow. 
José Benedicto de Oliveira- 
Tieppo Nicoláu. 
Zippo Antônio. 
Pona Isidoro. 
Luigi Molfa. 
Giovanoi Visintini. 
Eduardo Pcdrosa. 
Giorcli  Lacerda. 
João Baptista 2". 
João Baptista de Souza. 
Spcroni Luigi. 
Pedro Augusto Arouche. 
Manoel Gonçalves. 
José Felippa. \ 
Manoel Gonçalves Martins. 
Saturnino Augusto de Carvalho. 
Amaro Antoiiio Almeida. 
Attilioda C. Stlnca. 
José Ferraz. 
Visentini Natal. 
Antônio José de Oliveira. 
Joaquim Antônio de garros. 
Antônio Gonçalves. 
Júlio Cesarf Fraga. 
Henrique Boickholz, 
José de Campos Soares. 
Theophilo Augusto da Silva. 
José Vieira Paranhos. 
Manoel dos Reis Pinto da Rocha. 
Francisco Alves dos Santos. 
Luiz Serra. 
João Fleury. 
Alonso Pereira Leite. 
Antônio Calimerio. 
Antenor Calimerio. 
José Caetano Machado. 
Maurity Calimerio. 
Calimerio dos Santos. 
Luiz Carlos Vieira Lessa. 
Estevão Cataldi. 
Amadeo Cataldi. 
Guirdolte Alveste. 
Eduardo de Mesquita. 
Manoel Joaquim da Silva. 
Alexis do Nigjíris. 
Joaquim da Silva Ramalho. 
Maro Valentim. 
Momesso lltno. 
Luiz Gonçalves Lopes. 
Adão Gonçalves Damasceno. 
José da Silva Vieira. 
Rud Kranz. 
C. Humburg. 
C. Oliveira Martins. 
Francisco Teixeira Duarte. 
José Adelino Teixeira. ..   . , 

(Coiitiiimi) 
—««o»»— 

A safra do café 
Sr. redactor.--Já estamos em fins de Novembro, 

no entretanto até o presente os cafoeiros nao Uores- 
cera e nem dão esperança que mais tarde tructiti- 
quem : ha uma falha geral ... , 

A própria colheita deste anno nao foi tao grande 
como se esperava. „ 

Tendo caliido muitos fruetos, os que hcaram nos 
galhos rareados foram ainda prejudicados pelas ul- 
timas geadas e a secca. 

Beneficiado o café que se colheo. venfleou-se a 
reducção de muitas arrobas, porque a maior parte 
estava chòcha, e hoave proporção mínima entre o 
numero de alqueires de plantações e o numero üc 
arrobas de café colhido. 

Estamos j.í no raíio da safra presente, e tuüo 
prcnuiií-ia uma filha completa. 

Ora, todos estes f.iotoí parece que deviam calar 
no animo dos fazendeiros cafolistas, de modo a 
aconselhal-os a reservar café deste anno para o an- 
no que vem. ,      , 

Os fazendeiros para aproveitarem a alta do preço 
no mercado estão tratando de embarcar todo o cate 
qae possuem, esqueceaJo-se de que a grande quan- 
tidade do gênero nóde miluir no ptienomeno econô- 
mico da procura e da offerta de modo a occasionar 
uma baixa. Porque a olferta sondo maior du que a 
procura, pela grande quantidade do gênero que 
abarrota o mercado, a couse-iuencia nao pode dei- 
xar de ser aquella. . 

E' preciso que meditem muito sobre isto : U que 
vale mais a pena : vender todo o cale pelos preços 
actuaes, ou inferiores, dado o caso de uma baixa re- 
pentina e provável, ou sustentar sempre o preço 
alto, reservando parte do café para este anno e par- 
te para o outro .' -     u i     J 

As estações das estradas de forro estão cheias de- 
mais porque todos os fazendeiros querem dispor na 
mesma oceasiâo de todo o café que possuem para 
aproveitarem a alta. ,     - , ,,- 

Ora, as estradas de ferro nao tem wagoes sulli- 
cientes para transportar todo o café existente nas 
estações. . ,      ,,.        . 

Acontece que o gênero pode alli se deteriorar c 
não tendo expedição prompta, quando chegar ao 
mercado pode já encontrar o preço baixo. 

Estas linhas vão como um aviso aos fazendeiros 
de café, afim de que elles meditem sobre o que aca- 
bamos de apontar 

Itauuerv, 3o de Novembro de 1880. 
■j 3^     "" Um lavr.idor. 

-— (()><(» « » — 
Viaductü do Chá 

Os proprietários do prédio e terrenos por 
onde está projectado o viadncln, declumiu 
que ueiihuma concessto ou nccôrdo fizeram 
coiü o concessionário do privilegio, como se 
propala, e que estão dispostos u manter 11 
sua propriedade inlacti por todos os meios 
possíveis ao seu alcance. 

S. Paulo, 6 de Dezembro de IS^S. 

Oulnica.sa, t.inv 1, »ob B. I3i sita á nu    u,i 
ftave<MU do Boènrio, com um»p'>rtfte.uiu» 
jaiiidla cie f-rtmte <• iroa, «wluuls pala quas" 
üade l-.SOOÍOOO. 

Am li n Uü pivilio*-1 > perl»n<s«utes aos her- 
.loirosd.i auada d. Aat^úa M u.lq Uanodlctu 
Praga, a, requerimeutQ dos quaos vio ii pra- 
ça. 
'  S. Paulo, 1 (leDjzembrude 1W815. 

ü escrivão, 
a l Jannitrio Moreira. 

At'i'V>in»tui'ã** «i««* «Io"* iiireilioí*, «I- 
IOM A mm «li» MiirAo de ixttHpv, 
|ice-ttfnc«i»li5.«í A liwraniM» du Jiii»»- 
«o J«».*í« ^'aisifi» de NííWZI» Paai- 
iiiatut, cuj'» uvttlirti-it» acubu de 
H111* ■•dufiiiudM. 

De confonnidadttcoin os editaos allixados, 
taco publico que 110 dia 14 do corrente meü, 
tis'll hoiM.-i, *fiii a rua du Uavio <le lyuape, 
e prédios ncima meaoioaados, o sr. dr, juiz 
tle orpliams mandaiá fazer praça para urro- 
mataçio dos uiesiuos prédios que, sio os se- 
yuiutes : 

Um sobrailiuho, com três janellas o uma 
porta, tendo jardim na frente com portão de 
entrada, sob n. *ili, placa, cuja avaliação 
acaba de ser reformada na quantia de 
1:000#000. 

Uma casa térrea, de duas janellas o por- 
ta, tendo jardim com portio do entrada _ ua 
frente o solam em fúruia ile clialet, nu fun- 
do, sob n. 26, coja avaliação acaba de ser 
reformada na quantia de  hüOOMÜÜ. 

S. Paulo, 1° do Dezembro de 1886.—Ü es- 
crivã,o, Januário Moreira. 
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De ordem de s. exc. o sr. conselheiro Joa- 
quim Pedro Villaça, presidente do Tribunal 
da Relaçio desta 'cidade, faço publico que 
acha-se designado o dia 11 do corrente, ao 
meio dia, ua sala das conferências do Tribu- 
nal, para ter lugar o exume de Nicoláu To- 
leutiuo Rodrigues Barreiros, que pretende 
exercer a advocacia. 

Sio Paulo, 1" de De/.embro de 188o. 
O secretario interino. 

MarUnko José Ribeiro, 

Ooixvooi.ioi.io cio or"o<loi-osi tlii üxaj»- 
MU iaHicíu, ao  José   Augusto  aa 
BiUVtt «Si OOllip. 

Não tendo comparecido credores da massa fal- 
lida de José Augusto da Silva & Corap. em nume- 
ro smliciemo para deliberarem sobre classilicação 
de créditos e deliberarem sobre concordata, se os 
íallidos a propuzessem, estando apenas presentes o 
raeritissimo juiz, o escrivão que este suuscreve, o 
doutor Luiz de Oliveira Lias de Vasconcellos, ad- 
vogado do credor dr. lileuteno da Silva Prado e o 
doutor Vicente Liberalmo de Albuquerque, advo- 
gado dos laüidos, por este foi feita a proposta de 
concordata seguinte: rateiar o dinheiro liquido 
existente e o que se puder liquidar, entre os credo- 
res e estes darem quitação aos lailidos, devendo-se 
proceder a venda em leilão das dividas aclivas bem 
como de quaesquer outros bens que existam e ta- 
zer-se a conta Uas custas para determinar o saldo ã 
rateiar-se. Pelo doutor Lins de Vasconcellos toi 
dito que concordava na venda do acuvo excepto, 
da casa hypolbecada á sea co.isLituuue, doutor 
Eleuterio da Silva Prado, a qual alé.a de seu in- 
signilicante valor á hypoiheca nao pude por esta 
circurastancia sujeitar-se ao rateio. O taeriüssimo 
juiz, em vista do nao comparecimemo dos demais 
credores, tomou conhecimento da concordata ülle- 
recida pelos íaludoi e desigiuu u.ua terceira reu- 
nião do credores para resolverem como convier, a 
qual terá lugar no dia ó do corruite mez á uma 
hora da farde, na sala das aaJicncias, uevendo-se 
observar o disposto no Rog. n. 7J; dj ii de Novem- 
bro de i85o. 

E para   oonhecimeuto   de  todos os credores, de 
ordem do mesmp Ãrl. juiz laço o prooaaco annúncio. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 1886. 
O escrivão interino, 

Antônio de Mascirenhas Camello Júnior. 
7-9-12 e i5 

BANCO COMMERGIAL 
DKS.   1>AÜL0 

Convido os srs. iK-i-ionistas d'oste banco a 
reali/.anini até o dia 'M d'c(ste mez na tho- 
souraria do me.soii, ua da sua secçilo da 
Santos ou ua do Itanco Coinmerciai do Rio 
da Janeiro, ua corto, a quinta prestação do 
capital na riuao de 10 % 011 20$000 por 
iicçlo, 

3. Paulo, 8 de Movembro de 1880. 
Ánlniúo Proonl liodooalko 

Presidente do Uunco 
Qnintiis, sabb.e terças 

ATTEHÇÀO 
Da fazenda do Paraizodoinunicipio do Rio 

Olaro, no dia 10 do corrente, ovadirum se 
dons escravos com os signaes seguintes : Li- 
110, natural da Bahia, de ."10 annus deedade, 
mulato, alto, entroucado, museuloso, pouca 
barba, olha sempre para baixo, nüo encara 
com quem faliu, tem falta de um dente de 
mu lado na dentadura do cima, tem uma 
berruga grande no tomozello do pé ; levou 
roupas linas, de entro ellas um sobretudo, 
comprido, uma sobrecazaca de panno preto 
uzada. 

Pedro, natural do Rio do Janeiro,de 25 an- 
nos de edade,mulato,altura regular, espiga- 
do, rosto comprido, começando a barbar, 
tem uma porção de pequenas berrugaa uaa 
mÃos e nos pés ; quem o sprender e entregar, 
ua Fazenda, será gratificado com 100SÜOO 
por cada um e com 50SOOO mil rs. recolheu- 
do em qualquer cadôa, o avizando o proprei- 
t&rio. ! 

Fazenda do Paraizo ;ií) do Novembro de 
L88B. 0—2 1 

Lenha rachada 
Nn r. « do (Imomidro D. IUÍ «oha-i» uaonUá 

><■■ n euipi«»a de '«oht rachada por maobina, onda 
xe uneoutra loiopre lenha da qualquer dlmanslo ■ 
ixrn fugfias «conemioot. Oi pedidos podem ser dl- 
r ri í.J» n wftniDH ofArint ou na ru« do Ccmmeraia 
Himaiom nos btisra do iJictria Afercan/i/, ou nt 
otttcinn Aa atrros Ur^a de 8. VrsDeUao.    tf—16 

Vende-se "^ 
85 metros de terrenos na rua d» QloriB, 

com frente para *a{rua"do Bur&o de Iguape, 
tendo de fundo 46 metros, até 80, estando a 
maior parte plantado com arvoredose parrei- 
ras. Trata-se com o dono, na loja da colxOes, 
a rua do Imperador n. 5, que Tende qualquer 
porção, e bem assim, outros terrenos em di- 
versos arrebaldes, de 41 o metro até 301. 

7—9 ^'domingo,  e 6')  

SE L O 
Kilo ... 200 rs, 
Fabricado de água da Gani 

eira, vende-se unicamente na 

Confeitaria 
NAGEL 

DE 
ADOLPHO 

RUA. DA IlVCJPEmATRIZ IV. 98 
10-8 

Pelo presente se faz publico de ordem do 
illm. sr. dr. pre.-údeiite da câmara, que sen- 
do impedido o dia <S do corrente muz, por 
ser dia santo, a sessão ordinária da câmara 
terá lugar no dia 7 do mesmo mez. 

Secretaria da câmara municipal'de S. 
Paulo, 4 de Dezembro de 1886.—O secreta- 
rio, À-ntoiUo Joaquim du Costa G-uimarães, 

iagJc,!Mttia:-iBrwwr.ii.T^.-iTVBC.fTlBr^-Wfc«« 

AMlMGíuo 

3—2 

appareceu uma pretti velha dizen- 
do ter se perdido, e trazendo um 
grande baliíi conisigo; pediu uma 
poupada, que lhe foi concedida; 
e para que o seu dono a procure 
deve dirigir-se a esquina da rua 
do Moringuinlio (portão-verme- 
lho) junto a bica, pagando a im- 
portância deste annuncio. 

. *.- = ,OS&!>*i-'«S-*«í'rt>-'' 

EDITAES 
coamuio 

KBfueo 

QUEIMA DE CARTAS 

O administrador do correio faz publico 
que no dia 10 de Janeiro próximo, proce- 
der-se-à a queima das cartas nacionaes cabi- 
das em refugo pertencentes aos annos   de 
1882 1883—1884,   constantes    da   lista 
alfixadaem uma das salas da rep»rtiç3o. 

Administração do correio de S. Paulo, 7 
de   Dezembro' de   1880.—O administrador, 
Josi Francisco   Soares. 3—1.  
ArreiuatãcSBílw» prédio» nm. 9 e 13. 

sitos » ru-tdnaftoMurio (outraWa 
AnwcMHi «1» I«I»«I«PíO), uvailuiloM u 
■:.>OOS}009 amém uiu 

De conformidade com os editaes aflixados. 
faço publico qne B ■ dia 24 do corrente, às 11 
hoVas da nwnhi, .: .i os prédios acima men- 
cionados, os;-. dr. juiz de orphio, mandará 
fazer praça para arremataçio dessas proprie- 
dades, que se H»iham descriptas e avaliadas 
pela fôrma seguinte: 

üraa morada de cisa, t»rreft, sob n. S». com 
uma porta e uma janelladc frente, aiti h tra- 
vessa do Rjsario. ■•om seu competente quin- 
tal, avaliada por 1:5001000, 

MELÕES 
âbacaahís 

Uvas» i3« Atleante,   manteisa SW-»*- 
«a ti»    ^'i-.tvitp.tiii, ?.iit itf.dttíoiii  :ILI 

n. 34.   &*etli«lu.<» g><L>I»    telcjiiioue ». 
B9. 

As offlcinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10 

Èl o imaro 
Em Santo Amaro vende-se uma casa com 

b->nita chácara ; trata-se na ru i da Liberda- 
de n. 94. 2—7 

José Leão de Sylos compra ca- 
fé em qualquer porção e a dian- 
ta dinheiro sobro safra   futura. 

10—4 

* 

niices alphabeticos explicativos 
n/k 

Lôgislação geral dos annos 
DE 

1834—1885 
. 

45.000 
ORGAiVISADO   POR 

oaquim Cândido de Azevedo Marques 
INSPECTOR DA THESOURARIA DE FAZENDA 

!ÍEH^  UNICiNIENTE U 

Em  mio dos Editores, . , S. Paulo, ma Direita 14 
. . Corte, rua do Ouvidoe 66 
para cada Ura dos volumes de 

de   1834-49,   1861—70, 1871— 

•Bor^e Socl&ler^tf: Oomp. 
Ha Livraria de Lauiicaiurt it  Coiiii»  

Nas compras avulsas os preços serio—lOSOOO, 
1S,J0—00 e 1879—84; e de OSüO) para cada um dos 
73, 1874—78 e 1885. 

0 volume de l8S,õ tem—como appandice—o seguinte: discriminaçiode todos oa 
títulos de que se compõe a icceita geral do Império—com a legislaçüo respectiva; 
uma breve noçin sobre a natureza djssai titalos; a integra dos p^-incipaes regulameü- 
tos pira a ar.ec i.l mio das reulis, que no orçainsuto geral do Império se inscrevem 
sob o capitulo nlnterior» ; as iintrucçje; pira a eicripturaçio das E-staçOes de arre* 
cüdação—para a cobrança executiva di divida activa e para a pi-estaçio das fianças 
tiscaes,   bem como a ultima lei de  orçamento. 

As pessoas, que desejarem comprar um, ou todos os 
correio (carta registrada com declaraçio du valor) a resp 
quantia de 1S ' 0 para us despeza^ do C irreio, será") pn 
quantias, que rernetterein, pjdam deduzir os 
mesmo Correio. 

1   v.  por s. ;il^ u fim  doJan. 

volumes, e remetterem pelo 
ictiva importância e mais a 
mptamente satisfeitos.   Das 

i % que pela remessa tem de pagar ao 

8—2 

Dr. John Cross Dirigido pelo 

Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 
tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos 03 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern.30—14 

I 
li • 

FhRrrriacsutico, 

lu*! :TiSr&TSe*i» xswi 

TOOEFERRO 
em   Scienciaa,   Inspcctor da  Academia 

' 

) 

Apricvailo pila Janta de Higiene do Rio de Janeiro 

i: .. s liiv^ •. qut: foi adinillidana 1'harmacopéa Francesa (Edição de 1884)» 
ciara, timpi Sa, unoio^i a uma agaamineralíerruginosaconcontrad«i 
éo único doa ferrwginosM», que, assemeliiando-se á composição dos glóbulo* 
do sangue, tem a ^'i.nde vunUigem de obrar como reparador e reconati- 
taintados OíS jse<Io sangue. Som fuligarjamaiso estornado, sem enegrecer 
os dentes, é sempre 'ie ■jirinde vantagem para combater as dores de esto- 
mugo, as cores p^Ilidas, a anemia, a pobresa do sangue, a leu- 
corrhéa, a irregularidade da menstruaçfio e outras indisposições 1 
que estão siijeitns as senhoms, as moças na idade da puberdade e as creanças 
debnis, anêmicas e sem app^tite.  

N Esporiía eiu Psris  8, roa 
.rui.»^ t*.    «^rtfcsift* •ca 

Vivienna e nas prindpaa* Pharmaeiaa a Drogarias. 
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Eleitores do segundo dislríetoda eomarea de 
que transferiram seo doiniellio dentro da 
marea. 

V 
• Paulo 

a eo- 

NOMES 

MUNICÍPIO DE S. PAULO 

PABOCHIA ui «■■;• 
DISTBICTO DO NORTE 

QUARTEIRÃO N. i7 

Joio Baptista de Castro Souza 

PAROCUI.l 

DE aiVlM IPUICElilA 

QUARTEIRÃO N. i 

Pedro d'Alcântara Sardemberg Júnior 

QUARTEIRÃO N. 7 

José Marques d'01iveira, capitão 

F1H4H III1 DA CONSOLAÇÃO 

QUARTEIRÃO N. ii 

Francisco Paulino   d'Almeida Albuquerque, 
bacharel 

QUARTEIRÃO N. i6 

Bento João do Espirito Santo 

MUNICÍPIO   DE ITAPECERICA 

PABOCHIA UEirAPECERICA 

QUARTEIRÃO N.   i 

Antônio Joaquim Fernaudes 

54 

36 

57 

35 

50 

52 

Fl LI A CX O PnonssXo DOMICILIO 

Antônio Juütiniauo de Sousa 

P. d'Alcântara Sardemberg 

Daniel M. d'OUveira 

Tenente Francisco A. d'Almeida  Albuquer- 
que 

João Angüff 

Jo5o J. Fernandes 

C. 

S. 

C. 

C. 

0, 

Empregado   publ. 

Agencias 

Ajud. de ongeii. 

Advogado 

Empr. de est. de f. 

Rua Vinte e Cinco   de  Março 

Seminurio 

Rua da Victoria 

Rua do Bar5o de Itapetiuiuga 

Agoa Branca 

Militar Freguezia 

INSTKUCçãO 

Tem 

RHNDA O B s E n v A. ç 0 H s 

Legal 1881 

1885 

1881 

Mudado da parochia da Consolação 

Mudado da parochia da Só, districto do  Sul 

Mudado da parochia da Consolação 

Mudado da parochia da Só, districto do Norte 

Mudado da parochia do O' 

Mudado da parochia da Sé, districto  do Sul 

S. Paulo, i8de Novembro de 1886. O juiz do direito Ja  i,o vura 
Carlos Esperldiao ao Alolto o Mattos 

►- 

8oiMhnento innnenso em costumes finos ej 
de bom gosto, de easimira e de brii 
nii&os de 3 a 10 annos. 
~~ Banco Commercial de S. Paulo 

Balancete em 30 de Novembro de I88S 
Comprelieiidendo as operações da secção de Santos e Agencia de Campinas 

rraiz 
Rua da Imperatriz 

Esquina   da   Rua  da   Boa Vista 

Aotlvo 

Accionistas : Pelas entradas á realizar       .    .    . 
Titulos descontados: pagaveis em S. Paulo, San- 

tos, Campinas e Rio de Janeiro     .... 
Contas correntes garantidas  
Titulos caucionados  
Diversos. Saldo de varias contas  
Caixa : Saldo em moeda corrente nos cofres do 

Banco        

1.158:300í000 

2.012:50411730 
1.129:460* 19a 
2.229:6388 ISO 

149:791 Í848 

236:740(1493: 

6.916:435«414! 

Passivo 

Capital  
Contas correntes oom juros. 
Letras por dinheiro a prêmio.    . 
Cauções  
Diversos saldos de varias cantis 

2.000:000$000 
l.913:830S627 

615:947Í330 
2,229:838$ 150 

157:0188307 

6.916:435íl414 

S. Paulo, B de Dezembro de 1886. 
O guarda livros 

Joüo Jowé fogueira Molarlnho 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
H. PAULO, 30 DE IVOVEIIBRO DE ISSO 

AOTIVO 

Letras ioscontad.is 
Com duas ou mais 

firmas  
Letras caucionadas 

Por titulos diversos . 
Contas correntes garantidas 

Saido düàta coma   . 
Letras a receber 

Dediversas procedên- 
cias  
Titulos cm liquidação 

Saldo desta conta   , 
Banco do tírajil 

Saldo  de sua conta 
corrente .... 
Correspondente de Santos 

Saldo em dinheiro .      168.9i9$'281 
(J74:lü8$0n Em titulos. 

O presidonte do banco 
Antônio Prooivt Rodovnlliu 

.- LOTERIA DO 
i 

A extracção do quarto sorteio das quarta o quinta serie da segunda loteria do Ypiranga, fica 
ransferida para o dia 16 de Dezembro próximo futuro 

Correspondente de Campinas 
Saldo era dinheiro .        I;i8.8j9$"58 
Em titulos.    .    ,   . t34:182|l:n 

.) ZMPRETEIlIVBIiMERTTE 
Visto inda haver um resto de bilhetes tanto na Agencia d'esta cidade como na da corte. 

O resto de bilhetes continua a venda na Agencia Geral 

Ri      59—Rua de S. Bento—59--sobrado 
19-* (•!«.} 

OS AGENTES GERAES. 

■fOBEIB4,   PI\DO *   OL.4BTE. 

Depósitos 
Por títulos caucio- 

nados e deposita- 
dos      
Acçóes de companhias 

Importância de 1,117 
do valor nominal 
dei00$000 . . . 
Edi/icio e mobilia 

Importância do ter- 
reno e edificação e 
custo de moveis . 
Diversos 

Saldo de varias con- 
tas  
Premits 

Os que pertencem ao 
seguinte semestre. 
Caixa 

Em moeda corrente. 

1.8W:28Ü$78a 

5.r;8d:874»10.j 

$ 

97:0I1$170 

I 

813:10;$328 

193:0,1$895 

12.002:9JI|770 

:r>t:883$ \',2 

122:700|000 

10.a>lfl60 

61:74918.0 

21.087247$.^ 3 

800:000|OOS 

49:7f70$000 

9n:689$323 

t 

t 

PASSIVO 

Capital 
Valor fornecido pela 

caixa matriz. . , 
Emissão 

Valor em circulação. 
Banco do Brasil 

Saldo de sua conta. 
' Correspondente de Santos 

Idem, ideni, . , , 
Correspondente de Campinas 

Idem, idem, . , . 
Letras a pagar 

Por saques do Ban- 
co do Brazil,    , 8:P$000 

Por dinheiro a prê- 
mio     3.175;381|129    3.176:2011428 

Contas correntes simples 
Dinheiro recebido   . 

Contas correntes com juros 
Dinheiro rebebido a 

prêmio   .... 
Depositadoret 

Por titulos cauciona- 
dos e depositados. 
Dividendos 

Não reclamados  ,   , 
Diversos 

Saldo do varias con- 
tas   
Lucros suspensos 

Saldo desta conta   . 
Lucros e perdas 

Fundos de reserva 
Lucros para dividen 

dos  

22:9J2t930 

100.731í!81 

Descontos 
Os que pertencem ao 

futuro s-sraestre.    . 

10:909$200 

4.312:3931220 

12.002:9511770 

ll:70d|00O 

3:737$300 

137:190»69g 

123:6071330 

41:027172*$ 

21.587:a47$58J 

Os gerentes, 
Fidencio N. Prates. 
J. Augusto Garcia, 

O guarda-livros, 

J. A. Thomaj Romeir». 

OPPRESSlÕ" 
cffituMcmxi ASTHMA NEVRALGÍÍS 

rtfca ctmh um 
AjptnMKannucatmpai£n no pato acaliiiao < 
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PARTE OFFICIÍL 

N. 141 

Código  de Posturas 
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CAPITULO IX 

üu   jwlicia   prtvvnliva 

DA. 

Cantara   iuunlol|tal   da  vllla de Moulo-iuór 

CAPITULO VI 

■Das   vias de communicações 

(Continuação ) 

-AmAA<H*íJ!!?—?ffaiM!e am
1
a camara nomeará um insf ector para oaJa aeoçfio ou estrada 

oomo julgar oonTemente.   Ao inapeotor incumbe : 
-^ * ""V*1"^ o ooaoarto e oouaervaçío da ostrala   até &ta   da Julho subsa- 

* a o.  V f a8"6       ní0 for outro oxpressüm nta nomundo pohi oamara. 
♦ ♦ S »i io r p0r orde'n do fls0:,l e,a l d« Jal110 ««btequente, oa indivíduos drt que 
iraia o artigo 4», maroaado dia, horae lugar em qus todqa os aotlfloadoi devum rHumr-art 
para o oomeço do trabalho, de?endo oate avião ser fe^to oito dias aotes aos que por si ou 
por outrem devam concorrer ao serviço. 

§ S* A dar parto ao procurador da oamara da todo aqnclle quo nBo comparecer ao 
"Véls d*" qae e,te pr0C0'la * oobranÇa da m"1*»  em que luoorreram, quo será do cinco 

i R*   n-au*r * m9l'lor e mai'' oommoda dirocção da estrada o do seu* esgotos. 
g o Dividir os trabalhadores om turmas da qaluzo a vinte, marcando a porç.ío ou 

extensão de e«trada quo deva sar coacertada por cada turma, seganio a maior oa lueoor 
íamlidado de sou concerto. 

„■*• j*' i, ^ ínapeotor qua deixar de notifloar os individaos quo so acharam nas con- 
dições do artigo 49 e deixar de remjttHr ao rtaoal uma re^avao dos aotiüoados, incorreià 
na malta de vinte mil réis, e de dois mil róis por dia om qua faltar aiueiloque deixar do 
notificar. r ^ i        i 

Art. 52 O inspeotor que recasar se a nomeação sem motivo reconhoaidaraente justo 
■era multado em trinta mil réiü. 

Art. 53 Qial|uer qaaixa ou reclaoaaçai contra o iaipaator, a ro<peito da algum 
doi casos expostos oeste capitulo, seta daailida pala oamara com roeurüo davolutivo ao 
gOTerno da provinoia na parte administrativa, salvo os roouraos de via judiciaria na parta 
contenciosa. 

Art. 64 Ficam expressamente prohibidos nos Oiminhoa denominados de sacramoato 
M porteiras de varas ; multa da cinco  mil róis e o duplo nas reiuoidonciaa. 

Art. 55 Ao fiscal compete fazer a chamada dos trabalhadoras palas listas, entregues 
pelos inspeotores, dos avisados.  Multa de cinco mil róis. 

CAPITULO  VII 

Da   agricultura 

Art. 56 O animal degenero cavallar, muar. ou vaccurc que entra tirras lavradiaa 
em qualquer dUtanoia da villa for conservado sem feoho d>i lei a oíT .nd(;r as torras oo 
plantações alheias, poderá ser apprahandido em presença de duis testemauhas a entregue 
ao fiscal que o porá em deposita e proaedeià da mantira seguinte. 

§ l* Se dentro do praso de quatro dia» o ddno do animal requerer aax eutregi, ser- 
Ihe-ha deferido p giodo a multa de cinco mil róis por cabeça B as iie^puzas. 

§ 2* Nâo tendo o dono do animal dentro do praso do § untecedante requerido sua en- 
trega e nem pago as defp zas, o fiscal o venderá em hasta publica, deduzindo do proluatr; 
o damno causado, multa e as despezas, aeado o r^sto entregue ao dono do animai ou pasto 
i sua disposição. 

Art. 57 Se o animal est.vor debaixo de fecho da lei u apuzar iliaao fizar mal aos vi- 
■ioho», osios arinara» a dono Juas voaua, o »u aiuJa assim cout nuar, o cffjndido o apprt- 
hendtrá perante duaa testemunhas e  procederá oa forma do anigo anteoedonte. 

Art. 58 As cabras o poro» que forem encontrados em plaotaçíJjs alheias podortto 
ahi mesmo ser mortos, sendo soua donos avisa to» para aproveital-os, querendo. 

Art. 69 Se qualquer pessoa appreheodar auimaes alheios, cm o fim da ti J ir-sa com 
elles por oocasito da praçi, soffrurá a multa do vinte mil róis e oito dias da prisão, sendo 
taea animaes entregues a acua donos, qie nosso caso ficam isentos da multa. 

Art. 60 Quem tiver plantuçõaa juutaa a campos recoohec.dos de criar a ealradaK, ô 
obrigado a ftchil-aac m   íuchodeloi. 

Sao feches de lei : 
§ 1* O vallo de dois metros e om centímetro de beca o dous mutroa o dous couti- 

metros de fundo. 
. §2* A córca de varas, devendo os motmos conservar a distanoia da um metro e 

einso oeotimetros a um uatro a di z asais oentimetrcsum do outro, a tor cinco a sela varas 
grossas, amamdas com cipó, qaesa^á renovado annua m uto," 

§ 3* A do trincheira e pau a piqu) on de arame devendo ter este pelo menes qua- 
tro fios sobro monrdes de dois matroa um do outro, que serão inovados quando se arruin- 
narem. 

Art. 61 Todo iqualle quo deãmãüúhar ou destruir coroa-, quor 3 jia tuas oa 
alheias, dando com ieso caminho a animaes para destruírem plantações alheias, e os que 
mesmo sem desmancharem ou destruírem cercas, sdtarem animaes de modo que causem 
damno a roçai do outrem, será multado em vinte mil réis, alem da iudemnisaçâo do d^mno 
oausado. 

Art. 68 Todo aquella que apprehandar qualquir nimil alheio, eem que dülla faça 
entrega ao fiscal, oa doitr-lhe mordaças, freios de pau etc, com o üm de pnvat-o ie 
pastar, e bem asai a tosar-lle a cauda oa orina, ferir por qualquer uod) ou matar, alem 
da indemuisaçáo a seu dono e pena crioainal em qua incorre, terá multado em dez mil rs. 
de eada um. 

^    Art. 63   Todos aquelles que soltarem animaes  em  pzstos   alheios  ou p-garem ani- 
maes alheios para ooonpar sem licença do dono,  será irultado em ei co mil téis. 

Art. 64 Oa piatoa do alngaal aeráo tachados OJUI cerca da lei como preaornoa o ar- 
tigo 60, e seas donos reaponsavaia pulos auimaua ahi po t >s, q i > d^aapparccaroiu, S.ITU O 
teaao da farto. Us donos de pastos de aluguel que nio forem fechados u .m cercada let, 
conforme fica presoripte, seráo multados em (Lz mil róia, alem da reapousabiiid^da para 
com o dono do animal. 

CAPITULO VIII 

Incêndios   e   queimada! 

Art, 65   Logo qae se manifeste incêndio em algum prédio da Tilla ; 
§ 1* £' obriga.o osachristflo a dar, por meio da toques Ja sino, na egreja matriz, o 

tigoal convencionado: 
§ 2*   O fiscal intimará, para quase ponham á diaposiçio das  autoridades, compare 

cando immadiatamonle no lugar do inueadio, oa carpinteiros a pedreiros com suas farrameu- 
taa, a todas aquellas pessoas que entender se rum úteis para a extin.-ção do incêndio. 

§3* Todos OS moradores da rua em qua sa dór o incêndio de'am por ás ordens das 
autoridades seua essrar sou criados com vasilhas para conduzir água a bem aaaim davam 
franquear a entrada em seua quintaes.para tirar-aa agna dos poços oa rioa,tffareceudo-luea, 
porem, a mesma autoridade as medidas de segurança e preoacçõas necessárias. Panas : 
trinta mil téis de multa ao fiscal qaa n&o cumprir com zelo e promptidao os aeua deveras a 
dei mil réis a cada uma das outras paaaoas qaa  iofricgirem o dispoato neat» artigo. 

Art. 66    Aquelleque der  rebate  falao acerca  da incêndio,  incorrerá na multada 
trinta mil réis. 

Art. 67 Ninguém poderá lançar qaalqner matarial i'fiaromavel que p^sa causar in- 
cêndio ou damno em prédios na villa ou om mattos dos caminhos, roças, faiiaaa a campos 
alheios, tobpana de trinta mil i ou de multa e tiuco dias de ptúio, ai m da n parar o 
damno cansado. 

Art. 68 Ninguém podeiáqieimar roças, fjitaer, capoeiras a campos unidos a pro- 
priedades de outrem, tem falar um acairocapinado e varri lo d ■ quatro metros da largara 
esem avisar os proprietários Tiaiuhos pelo menos qaatro hjras amas da lançar fogo afim 
de elles tomarem as darilss oantalas. Os infraetores dosta artigo iocotrerfto na multa da 
trinta mil téis, alem da repararem  o damno causado. 

Art. ttí    Ninguém poderá fix.r qaeimadaa depiis da um maz da aecca completa. 
Art. 7U Aquilles que tiverem da fazer qaeimad» sfto obrigidcs a mandar dorribar 

paus sacc a que existram próximo* aos ac^iros, para dellea o ».jnto nío lavar fogo ia 
uattaa e planta.0aa doa viainhja. O aontravantor sara multa Io c-a vinte mil riis, alam 
da reparar o úamno que causar. 

Art. 7i Qamdo por acaao o fogo invadir terraa alheias a o proprietário destas pe- 
dir auxilio aos visinhoa ato elles obrigados a concorrer com todos oi seus trabalhadoras 
do sexo maaoaüo , para aox.liarem a extinoçiJ do iaseniio, aob pana da dois mil réu 
de malta aobre cada pessoa qae faltar. 

Art. 7^ Quando em qualquer bairro appareder fogo eatragaalo mattas, cipoeíras e 
faitaes, o iiupecior de qnartairà> p oc;ddrà a notidjaçlo dai fuiii ras:iaai a naSia 
bairro.'afiai de extinguirem o fogo an(«s qae eaaaa maior mal, tuando aaja-.t)» á malta 
Í0 ^tH mil léii aqaelles qae iatimadoi aio »a ipraaentarem. 

Art. 73    ft* pormittHo o uso !as ai guintos  armas, sim liiençn, no eioroiolo do auas 
proflsiflei, 

§ 1" Aos oiçidoras, dueapingirdj, facada (Oata o canirüta, iudo para a caça oo 
voltando da rna<Uia. 

§2° Aos (.ffliiaes m>c«aioo8, das farramantas próprias de seus oíBüloi, indo para O 
trabalho ou voltando do m-sioo. 

§ 3*   Aos trop -iro', da faca da ponta a rat.ia instrumentos da sua prolissfto, 
§ 4*    A(»« carreiros, de ugailhadas, faca,  mãobadOi en^had* o 1'ouce. 
g ô*    Aos lanhelroí e j traalaii oa, de macUado, loiiuu o faca. 
§ 6" Aos an^iautas, do arxa do f >go u f toa do ponta. Náo oomprahondidos nesta dis- 

posiça > os moradora» <!« sítios ou burro donta diatrioio quanio venham á villa ou voltem 
da uii ama. • 

§ 7° O» qua usarem do qualquer armn som quo estejam no oxeroioio do sua profla- 
são, íidtfi-arS'; a mu ta da cinci mil róis, e será app ehjn li U a arma que tiveram a entre- 
gmá autoridade comi etout». 

Art. 74 N-nhuma oaiade nogoolo polirá cou!ervar-Jo aberti depois do toque de 
recülhila, quo será làjuiita o \rar8o ài dei hivai da iviita. ài nova h uu» Juranto o in- 
ve>nu. SJUO um noite do i igu.x» faitejo. EXiiepltt*ai-aeoa botjia, b^ticaa a bilhares que 
poieiãu eHar abui tott a qualquer h ia. Muita <)e dei mil róis. 

Art. 75 Fioain ptrinitudaíi a» ous»» do tabilagam para jogos lícitos • síojjogos li- 
cites os íioauintas : btihár, bagateila, bola, poila, dommó, damai, lalrtz, vifpora^amSo 
e os oartaudos como voltarato, bosluo, o cóK', coiutauto que uao aijam sebre oa bslcãfas 
dus c .•■■... da negocio a uutroã  lugares pabliuos. 

Art. 7tí Fu m iXpresfa-oeuia piomtiidoa os jogos de parada e azar. Oa donos de 
oaaas que oònsentirüin em sua» oaias tio» Jigos serão multados ira trinta mil róis equa- 
tro liiaa cie pruão. Eutunde-J^p ü oasa pubiaa aqiuila am qaa o oiipresirio dosjigos 
cobrar barato, ou esta suja am ainhairo ou outra qualquer cousa qua represente oa tenha 
valor. 

Art 77 Os donos das casas do j^gos licito» q ia permlltlram escravos ou filhos fa- 
ffiilU j-^uflü neüa», ««rá'.) muita los em vinto mil réis ; aa mrisiua pena incorrerSo os 
quo forem oi aiintiad,;* joguu o com omus uinuores ou eaoruvos. 

A.-t. 78    TOíO aquille qau dôr azyio a eacravu» fu^id .a   ou acoutal oa   sem partiu 
pir a auto;idade con p tenta ou a eeu sai/hor, será raultadí em  trinta mil róis o oito dias 
da piisáo. 

Art. 79 O caro rciro q« > entr g .r ou soltar qualquer encravo que estiver preso 
som aar a vista do rocibe» do procurador da camara, qua mostre haver satisfeito,a quantia 
qua SJ houver da*p ndido com o esoravo, será multado no duplo da metma quantia. 

Art. 80 . Ficam expreía^moote pri-hbidas us rif*3 por qualquer forma. O coilra- 
ventor será multa so em dois mil leis por cada bilhete q«a venier a moiada do valor do 
objiicto rifado e quatro d:as de pnsao. Enteude-se-a melado do valor, ató a alçada da 
oauiara. 

CAPITULO X 

Disposições geraes 

Art. 81 Por iotormodio dos sublei gados de pilioia a câmara solicitará a ccopera- 
çãodos inspeetorei d« quarteirão, para qae velem pulo exauto cumprimento das presentes 
posturas, em suua qaarteirg^s a ao m parto ao flscil dequalqujr iafraaçao, com declara- 
ção do lugar, dia o hora om quo foi commaUida, tiomi do iaíractor a das testemunhas 
prasoutes. .  .    , , 

Art. t^2 Os insptctoivs do quartsirio sarSo obrig^d s a engir do qualquer maaoate 
que for encontrado em aun quarteirão, recihj ío procurador da oamara, que mostre haver 
pago o imposti» domaroado na rapeotiva tab.lla, a caso nao tenha pago o referilo impôs- 
to, pirtioipaià immadiatamoata ao flaia', para esto imf,or-lha a raspactiva multa. O ins- 
puetor de q^arteirào quo deixar de oim^nt eàta:< disio içõií terò. multado era dtt mil rs 

Art. 8s O flacal pbduià requisitar da au-.orldade comp=iteatj os auxilies da qse ca- 
recer para liai ex-jouçio da preatiute postara, a <>ai caso d > ílag anta delioto podi-rá cha- 
mar em seu auxilio, qua quer enadao quo desobeoando-o será multado em dez mil róis. 

Art 8t As pi'n88 docratadas nas presentes posturas EerSo elevadas ao duplo nas 
rainoide&sias, a assim ptogresaivamonta até o;; limites Ia alçada da oamara. 

Art. 85 Quando o iuíraotor do qualquer das presentes posturas recuse pagara 
multa.K»»* o.ts* o uvertitU «m siriâo, nu oonformldada uom cs artigos 32 o 57 do código 
criminal, fazanao-so asubltitaição UOB termos do dejreto n f>9õ de :8 de Março de 1849, 
nâj excedtü'.©, porem, a aliada d^ oamara. 

Art. tG Quando o infrautor náo lanha raeioi pira satisfazer a multa, ou seja osora- 
vo, será esta converti ia om pi isao na razâ) da um mil réis da muita para cada dia de 
priiáo ;  sundo e^cruío íioará isjnto da trifSo  «a sou ssnhir quizer pagar a multa. 

Art. 87 Se o» escravos ou smmao , por cujo onusso tisor do impor penas, por viola- 
QU da posturas, aos dono?, partancerem a orphaoa ou a ausente?, serSo punidos em vez 
dos douo<<, os tutores ou aáministradores, 

Art. Si Quando as violaçj>;3de pustaras forem dentro das casas, o fiscal nSo proce- 
<ierá sam denuncia ascripta e.iaaniu lo-sa previamanta do eompateiita mandado da busca, que 
invocará da autoridade policial, penetrará na cast denuiuiacla, com as ftrmalidades do 
estalo. 

Art. 83 Toioaqaalle qaa desattendar a qualquer em prateado da oamara, no cumpri- 
mento de sana deveras, sorá imita lo em vi ita mil rs. o quatro dias da prisio. 

Art. 90 Se o dasaitaudido for o Üjoal, esialHVrarà um auto era presença da duas^s- 
teiBUühas, ^orollusassi^aado, uora o q ia sa á orasiderala imposta a multa. Sa o desat- 
taudido for qualquer outro ejipragado da câmara SJ lavrará um a; to na forma exposta aci- 
ma, com o qual o tiseal iiá iiop ir a multa. 

Art. 91 Fioaoxirassttuiouie proli bida a caça do pordiies ■■m qualquer ponto do mu- 
nicipio, no tampada p oor-a^ào, i tj é, desde l" da Agosto até lira do Janeiro. Multa de 
viiite mil réis ao lafraotor. 

Art. di Todo» osnagoctan osdagaie-os, que da?ara SK pecados OU modiios, deve- 
rão t.T os p. sos a medidas aacass n..s, cjrr.iípon ion es aos gêneros que ve-n lerair. 

Ait. üa Tolos os qao v.u tarem ou com^a ora pir malidi» em pezos falsos, paio 
pieju iotlo ju-tideada a prova ia a fraude aerao punidoi com vinto mil réis de multa e 
oito dias de pris&o. 

Art. 94 A camara teia 0" pesos o medi'aa necesíarias pa^a modelos das operaçSeE 
que te tlzerem oas ca as dos u g uiauus do n;uii c.i i . 

Ait 95 To los os iiegcoiantia da qailqa^r gênero, qae for vendido a peto oa medida, 
sao obrigados ulevjrsemp zos ararfi!..3 à ^asu do projar^d r da caman, para os devi 
doseü' i ot, pigiudo o íU^Oí o re pa.ti o 

Art. i'(j Ficam . robibid s os jud .sq^e, se^uu Io o an'i^o coatume, costumara appa- 
reternoas^Lbalo^e Al laia. Os aui ra) da taes flsuri» in.orrerao no multa da diz mil 
rs  a dous d    p i»flo 

Art 97 fica u exprees manín prohih o-, nvta vila e sai raumcipii; sobre quais- 
quer p et x-oa, salvo parafeativi aludo iísp r.toSauíoo outras irmanaiea, tirar esmola.- 
com bandeira' OJ do qualquer forra., exoptaan.o-se os [obres recotheuidos pelas auto 
ndatas co M jtte ites.    Muludii trinta mil is 

Art. 9á E'>x;res3imeuto proh bi o opfap«ro Io remViis paraganhir, som tern 
competanta lio n;a da caa^ra. O uifraator a^rà raa talo era trinti mil rs a oito dias do 
prittlo. 

- CAPITULO XI 

Doa impoilos de patente 

Art   Í9    Crbrar.so-ha como importo do patinle : 
§ 1* Ue cada escriuto io !a alvogadi, cjusuitorio rajdic?, CTirgico vmt) mil réis, 

sob multada musira qi  ntia. 
§ JJ» Da cada cartório do tabel Üo a escrivão da crphaos vinfe mil róis, sob a mcstna 

multa 

I 
§ 

Da eicrivio do juiz ?e p^z oda c Ueotoria,  cinco mil rs.; multa da daz ncil rs 
Da cada •oinitador do Oro daz mil rs , sob a me-ma multa. 
D J cada hopfd»-i» oa tiotíl daz mil r<., H. b a mesma malta. 
Da cata ia~a d--j )g03 lícitos oinca^iía mil rs., multa do trinta mil ra. 
Da cida oífici ia da ralojdro a ourive*,   tinuo mil -s , multida dez mil ra. 
Da c^a r tr iii:a quj exercer aaa iroltsâ), d.zmil rs , mul'a de vmtemil rs 
De tadt dantrata   dez mil rs., raulca d>. vinta m 1 rs. 
Da caia olaria o pasto da aUgaul  einco n 11 rs, multa de dez mil rs. 
De cala capitâlist , da cida co to da ra. qu > dér a irjmr,   um mil ra., sob 

mult-. d^ túota mil r*. 
§ 12   Do cada Le^ocianto da tropa aolta e boiada um  mil rs. de  cada um que vet- 

der. . .       .»_ j 
Década por;o que vendorm nosta  viila, quínhoat^a   ra ,  íob multa de cinco 

De cala oarnolro oa cibrit-a qaa for abatido, duz-íntoi ra .malta da um mil rs 
O café o  issaaar q ia f.i rar do fór» d)   muniapio. para v^ador-so  qumhent 

4' 
5' 
6* 
T 
8* 

§9- 
§ 10 
§  II 
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1.) 
cargoeiri. ; bom asaim   pigarâo diajatoi  fa.  pr cargueiro da  sal, sob mtlta i 

I 
mil r« 

I 
§ 

ra- po. 
mu ra. ,       ,      ■       , 

§ ;6    Porcffljioaou  t-raía da alfaiate, aapat-iro, miro nairo,   ferre ro, ferrado- 
siUairo, fo hairo. pia-or e oatrot niom):i«i.ia»loa  cinco mil ra. ; mal ia da  dei mil   rs 

;Fioam corap^oii-nlitoa os aapfí tr.n» a penou eítíbílecHas. 
§ 17    Falaaf riçUda ptDi  a moiiiaj das-aaiae lijai loa pigirâo doai mil fs. ; 

poU afariçto da matro ata mil a ,0' liuní a ri. ; mtlta do ciaso mil ra. 

EDITAES 

i ( ConíiHÚa) 

tilelção   Noimtoa-lttl 

O dr. Joio Ueraardo da Silva, !• juiz de 
paz do dietricto do sul da paroenia da 
Sé, presidente da mesa eleitoral da mes- 
ma parochia, ueHta imperial cidade da 
S. Paulo,     • 

Faz suber aos que o presente edital lerem 
e delle tiverem noticia que por officio da 
Oamara Municipal dasta capital foi cotnmu- 
uiciulo que por circular do governo desta 
provinoia, ae 20 do raez de Novembro findo 
declarou-se que dever-se-ia proceder a elei- 
(;.u) de um senador por esta província, em 
virtude de ter-se dado uma vaga pelo falle- 
cimento do conselheiro José Bonifácio de 
Audruda e Silva, e designou, nos termos do 
art. 153 do reg. n. 8213 de 13 de Agosto de 
1881, o dia 6 de Janeiro p. f. para ter logar 
dita eleição; e, de accôrdo com o art. 16 da 
lei de 9 de Janeiro da 1881 e inslrucçOes ex- 
pedidas pelo dec. n. 8213 de 13 de Agosto 
de 1881, convoca os eleitores da 1* secçllo do 
sul da Sé para comparecerem no referido dia 
6 da Janeiro p. f., as 9 horas da manhã, no 
edifício do paço municipal para se proceder 
a eleição de um senador por esta província, 
devendo o eleitor apresentar seu titulo an- 
tes de votar, escrevendo na cédula, em pa- 
pel branco ou annilado, trez nomes, não de- 
vendo a mesma cédula ser transparente, 
ter marca, signal ou numeração, e nem 
assignada, fechada de ambos os lados, com 
o competente rotulo—para Senador—poden* 
do o» candidatos, nos termos do art. 131 da 
lei citada apresentar por escripto os seus fís-- 
cães, na fôrma dos arts. 98 e 99. Convoca 
igualmente aos segundo, terceiro e quarto 
juizes de paz do districto do sul da pa' 
rochia da Sé, tenente Manoel Joaquim 
de Andrade Júnior, dr. Joaquim Pedro 
da Silva, Benjamim Constante de Oli- 
veira e os quatro imtnediatos em votos, 
dr. Manoel José Chaves, dr. José Cândido 
de Azevedo Marques, tenente Francisco 
Xavier de Mattos Salles e Francisco Justino 
da Silva, para comparecerem no dia 3 de 
Janeiro, ás 9 horas da manhã, no edifício 
da Camara Municipal para o fim de proce» 
der-se á eleição da mesa que tem de presidir 
a eleição na segunda secção, devendo ins- 
tallar-se a mesa no dia 5 de Janeiro. Con- 
voca mais, nos termos dos artigos 99 e 100 
do mesmo decreto, para comparecerem no 
dia 5 de Janeiro ks 9 horas da manhã, no 
paço da Camara Municipal para se proceder 
á orgauisação e instaliação da mesa qua 
tem de fuaccionar no dia seguinte 6 de Ja- 
neiro aos cidadãos votados para juizes de 
paz, os srs. segundo, tenente Manoel Joa' 
quim de Andrade Júnior; terceiro, dr. Joa» 
quim Pedro da Silva; quinto, dr. Manoel 
José Chaves, e sexto dr. José Cândido de 
Azevedo Marques. Convoca igualmente, na 
fôrma da artigo 124 do regulamento, aos 
eleitores da segunda secção do districto do 
sul da parochia da Sé, para comparecerem 
no referido dia 6 de Janeiro ás 9 horas da 
mimliã, no edifício designado para o fim de 
elegerem um Senador  por esta  província. 

E, para qua chegue ao conhecimento de 
todos, inaudei passar o presente para ser 
publicado pela imprensa a at&xado no lugar 
do costume. Dado n passado aos 6 de Ue- 
zombro de 188(5.—Eu Francisco Carlos Au* 
/justo de A ndrade, escrivão que o escrevi. 
—João üernardo da Silua, jaiz áe paz mais 
votado. 
 3-2 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554, 
de 3 de Fevereiro do corrente auno, a Inspe- 
ctoria Qeral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo da oito dias, que o cidadão Aureliano 
iie Arruda Mendes, por seu procurador, o 
advogado Jurge do Amaral, lhe dirigiu a 
seguintu petição, com documentos que satis- 
fazem as exigências do art. 65 do citada re* 
gulamento • 

« Uiz Aureliano de Arruda Mendes, resi- 
dente na villa de S. Pedro, comarca da Pi- 
i-acicaba, província de S. Paulo, que preten- 
dendo estabelecer uma pharuiacia na referi* 
Ja villa, e dirigil-a na qualidade de pratico» 
para o que sa acha habilitado, como se veri* 
tica dos documentos que junta ; tendo satis- 
feito todas as mais exigências legaes deter* 
minadas paio deiüeto u. 9õ54, de 3 de Feve* 
reiro deste auuo, art. 65, como prova tam- 
bém com documentos, requer que v. ex. sa 
digua conceder-lhe a necessária licença para 
abrir pharmacia, exercer a profissão de 
pharmaceutico e commerciar em drogai e 
luedicamentos naquella villa* Pede deferi* 
meiito. E. 11. M. 

iiio de Janeiro, 17 de Novembro de 1886. 
—O advogado, Jorge do Amaral. Sobre uma 
estampilha de 200 réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe cominunicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província de 
á. Paulo a resolução de estabelecer pharma- 
cia na citada localidade, concederá ao prati- 
co a licença requerida. 

In3pectoria Ueral de Hygiene, 22 de No- 
vembro de 18815.—Dr. Pedro Affonso de Car- 
vallw, secretario. 6—S 
■''orneeliuciit» de gêneros de dlétaa 

pnra a enrerauariaa de oerffa ue- 
llcial 
De ordeinjdo illm. sr. dr. ínspector do the- 

sonro provincial e nos termos do art. 188 do 
regulamento de 8 de Junho de 1880, preci- 
sa-se contratar, com quem melhores condi- 
ções offerecer, os gêneros abaixo menciona- 
dos para as dietiá dos doentes recolhidos a 
enfermaria do corpo policial ; 

Araruta, preço de cada kilogramma 
Tapioca, idem 
Sogú, idem 
Maisena, preço de cada pacote 
Oallínhas, preço de uma 
Frangos, preço de um 
Vinho do Porto, preço da garrafa 
Leite, idem 
O'vos, preço de dúzia 
Mariaeliad» de Liiboa^ preço de cada lat% 

■i- 



SÜPPLEMENTO AO OORRTTIO P »UUSTANO 
—'"'■ ■WggW!»  L—. 

Dita nacional,  preço   de cada kilagrum 
ma nus cidiidaurt votadoi puni juízos de paz nus 

Goiabada du  Campou, preço du ciula luta termos dos uris. Uü o 100, os iteuliores : 

Io funcnionar no dia seguinte [6 du Janeiro),  mernçlo ; o «erfto fechadas de todos os ludos, 
ttMido u rotulo—Para Sauador. 

Üatrasitu   pelo premente  ediiul 

Asnucur rullnudo, preço de kilo^ruiuma 
AJ rei/,, preço de litro 
Touciuüo fresco, preço de cada kilojfrmu- 

ma 
Banha americana, idem 
Cufó em pó, iireço de kilognuniHa 
t'li.i nacional, idem 
C\\k liysson, idem 
Carne de vacca, «um osso, praço de kilo- 

gramma 
Carne  de  carneiro, preço de kilojfrcmma 
Carne de vitella, idem 
Piles do 172 graramas, cada um 
Ditos de 1*20 grammas, idem 
Roscas de 70 trraminas, idem 

2. Capitão Francisco   de 1'. X. fio 
3. Ür. Vii-oute Ferreira da Silva 
4. Jeduino José Paschoal 
5. Capitüo Feliaminu Vieira Cordeiro 

Fuledo 

ANNUNCIOS 
pelo   pre.jeiuu   eunai    convoca 

[> irar jiiip irooerem no logar indicado ás U lio- 
ras da miulia d ) dia   ò dtj Janeiro,   atim  do 
formaraiQ u UM vi oluitjral os juizes do  puz 
capitão Joaquim Roberto  de  Azevedo  Mar- 

Convoco igualiueulH na torinu do uit. 121  quiM,   toiienta coronel    Ripiiaal   Tobiai  da 
| do regulamento, aos aeuhoros eleiteres desta oliveira Martins e mtiis os   immediuton   dr. 
parocoia para comparecerem uo referido dia;Joio Alvares de Siqueira IJueui  e José Au- 

.0 de Janeiro, as í) IIOIMS du iu.iu!i.i,   n ) adi-  gusto Soares, tudo na fôrma dos arts. 1)8,0!) 
licio designado, para o tini da darem os seus e IDO do decret i de  13   do   Agosl i de 1881. 

1 votos paru senador do império por esta pro-  li eu EídquieL Paix&o  da Silva Ir iimarias, 
vincia, devendo o eleitor votar em  lista tri-! escrivão do juiz de paz o escrevi, em   0   de 

i plice, conforme o disposto uo artigo   132 do ;Dezembro da   188l5.—Gabriel Marques   Cun- 
| regulamento, devendo  suas  cédulas serem tinho,  5—2 

papel   branco  ou  unnilado, [ 0 eapitiVo Messias Egydio inscriptis  em   papel   branco   ou 
não devendo .íjr transparente nem tor marca, j 
SíKUUI OU numeração nem assigaadas, faixa-1 Os   interessados   devem   aprezeatar suas 

propostas, em carta fechada, na secção do ; das de todos os lados .'om o c impeteute ro- 
tontencioso deste thezouro, no prazu datria- tulo—Para Sauador—na forma do art. Ul, 
a dias, n partir desta data. é obrigado o eleifir antes de ir votar exhibir 

O fornecimento deverá ser feito em vista Io seu titulo ua mesa, art. 131. é permittido 
dos pedidos do corpo policial, sendo os ge-^iu caiitlidato na organisuçilo da meia apre- 
neros do primeira qualidade. isentar seu fiscal eleitor da.purochia. 

O pagamento é feito pelo corpo policial. | E para que chegue ao conhocimauto de 
no mez seguinte as da arrecadação, á vista ' todos, maudei passar o presente, pira ser 
de contas e recibos por duas vias, pagando publicado pela imprensa e affixado no logar 
o fornecedor em   uma dallas o sello propor-Ido costume. Dado e passad >   aos  ü   dias do 
cional, ua fôrma do regulamento respectiv 

O fornecimento durará por um anuo, a 
contar ,ie 1' de Janeiro a 31 de Dezembro do 
anuo vindouro. 

O concorrente, cuja.   proposta for acceita, 
depositará   no   thezouro,   para garantia do 
coutracto, a quantia de 200S000 em moeda. 

Secretaria do thezouro   provincial de São 
Paulo, 24 de Novembro de 1880. 

O secretario. 
/. Felizardo Júnior, 

5—i (alternadas)  

■''orragciiM. ferragens e ouraiIvos 
cliMt aiiuuite.<4 tia eurpu puiiciiii »" 
«ia StacoSu de 5CUIUI>VIíI'»N. 

De ordem do illmo. sr. dr. iaspeetn'do 
thesouro provincial, se faz publico, nos ter- 
mos do art. 188 do regulamento de 8 de Ju 
nho de 1880, que precisa-se contractar om 
quem melhores condições offerocr, o forneci- 
mento de gêneros de forragens, as ferragens 
e curativo dos auimaes do corpo policial e 
secção de bombeiros, durante o unno vin- 
douro de li" de Janeiro a 31 de Dezembro, 
devendo os interessados apresentar suas pro- 
postas na secção do Contencioso deste the- 
zouro, no prazo de trinta dias,a partir desta 
data, declarando nas propostas o   seguinte; 

Alfafa, preço do kilogramma 
Milho, preço do litro 
Farello, preço do kilogramma 
Capim, preço do feixe de um metro de 

circumferencia 
Ferragens, quanto por animal 
Curativo, quanto por animal 
O concurreate, cuja proposta fôr acceita, 

deverá, antes da assignatura do coutracto, 
depositar no thesouro a quantia de 100S rs. 
para garantia delle. 

O pagamento será feito pelo respectivo 
corpo ou secção de bombeiros, em vista de 
contas e recibos por duas vias,sendo um sel- 
lado, de accordo com o regulamento. 

Secretaria do Thesouro de S. Paulo 24 de 
Novembro de 188G. 

5 2 O secretario. 
J. Felisardo Janior. 

Puculdado  tio   Uiruito d» S. l*aaío 

De ordem do illmo. e esmo. sr. conselhei- 
ro director dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, uáo so tendo apre- 
sentado candidato algum até o 1° do corrente 
mez, foi prorogado por mais seis mezes, em 
«bservaucia do artigo 81 do regulamento de 
4 de Maio de 1850, o prazo marcado a 1° de 
Fevereiro ultimo para iuscripçOes no con- 
curso para provimento do lugar de professor 
substituto de lihetorica, de Philosophia e de 
Historia » üeographia do curso de estudos 
preparatórios annexo á esta Faculdade de 
Direito. 

Aos candidatos imeumbe provar : 
í* Aqualidade de cidadão brazileiro. 
2* Maioridade legal. 
3° Maralidade por meio de attestados dos 

parochos e ae folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annos. 

4o Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O secretario. 

André Dias de Aguiar. 

mez de Dezembro de 1880.  li  ou Domingos 
Gouçalves, escrivão que o escrevi. 

João Mendes d i Silva 
Edital pelo qual se faz publico o que aci- 

ma se declara. 3—2 

Tristão Alves de Siqueira, juiz de paz mais 
votado da paroclua de Nossa Senhora do 
O", etc. 

Faz saber aos que o presente edital virem 
que teudo o exm. governo provincial, om cir- 
cular de 20 de Novembro próximo tiudo, de- 
signado o dia 0 de Janeiro próximo futur.] 
para se proceder a eleição d« um senado;' por 
esta província cm virtude de ter-se .lado uma 
vaga pelo fallacimento do conselheiro José 
Bonifácio de Audrada e Silva, como lhe foi 
commuuicnd i pela câmara municipal, em of- 
íic.o iie 22 do dito mez de Novembro, nos 
termos do art. 124 il> regulamento de 13 do 
Agosto de 1881. convoca os cidadãos votados 
para juizes de paz, abaixo mencionados, para 
comparecerem uo cousistorio da egreja ma- 
triz, ás U horas da manhã do dia 5 de Janei- 
ro, afim de formarem a mesa parodiial, que 
deve fuuccionar uo dia immediato : 

2.° Alteres João Pinto Guedes Júnior. 
3.° Francisco de Paula Alves. 
5.° Francisco Rodrigues de Siqueira. 
6.° Joio Pedroso de Oliveira. 
Igualmente convida os eleitores da paro- 

chia, atim de comparecerem nosobredito dia 
'0 de Janeiro ) ás 9 horas da manhã, no lu- 
gar supra indicado para a referida eleição, 
afim de elegerem o senador quo acima se tra- 
ta, devendo cada eleitor exhibir o sou titulo 
antes de votar u escrever om sua cédula três 
nomes. 

Adverte que a cédula não pôde ser assig- 
nada e deve ser escripta em papel branco ou 
anilad),*não devendo este ser transparente, 
nem ter marca, signal ou numeração ; e será 
fechada de todos os lados, teudo o rotulo— 
Para Senador. 

E para que chague ao cmliecimento de to- 
dos mandou lavrar o presente, que será MÍIl- 
xado no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Fregnezia de Nossa Senh ra do 
O', 6 de Dezembro de 188'5. Eu, José Agos- 
tinho de Oliveira, escrivão interino do jui- 
zo de paz, o escrevi e subscrevo—José Agos- 
tinho de Oliveira. 

Edital pelo qual se faz publico o que aci- 
ma se declara. 3—2 

Tristão Alves de Si'iueira. 

dos Santos, juiz 
da paz mais votado da fregnezia do líraz 
da imperial cidade da S. Paulo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital le- 

rem, o dello conhecimento tiverem, qua por 
uilicio dirigido aeste juiz pala câmara mu- 
nicipal, com data de 22 do Novembro próxi- 
mo lindo, foi communicado, que em circular 
do oxiii). governo da província de 20 do dito 
mez, foi lhe declarado, que tendo-se do pro- 
ceder a eleição da um senador por esta pro- 
víncia, em virtude da ter se dado a vaga, 
pelo fallecimento do conselheiro José Boni- 
fácio de Aadruda e Silva, designou, nos ter- 
mos do art. 153 do regulamento n. 8213 de 
13 de Agosto de 1881, o dia 6 da Janeiro 
próximo futuro, para ter logar dita eleição. 

Oonv"CO portanto, nos termos do art. 124 
do citado regulamento, aos eleitores desta 
paroohia, a comparecerem no referido dia 0 
de Janeiro, as 9 horas da manhã, no editicío 
desiga.-ido, que é na escola publica do sexo 
masculino a rua do Braz n. i)0, afim de da- 
rem seu voto, sendo que, nesta eleição, o 
eleitor votará em três nomes (art. 154) em 
papel branco, ou anil ido, não transparente, 
sem marca, sigual, numeração, e não assig- 
uada, fechada de amo u os lados, devendo o 
eleitor antes de votar,  exliibir o seu título. 

Collegio Morethz-Sohn 
té.   I»AU1^0 

1 
Ein consequeucia do   decreto que alterou '. 

a epocha   dos exames, ticam   as   ferias  an-^ 
nanes deste collegio transferidas  para o pe- 
ríodo de l" de Janeiro próximo  a   17 de  Fe- 
vereiro,   roabrindo-se   as   aulas a. 18. Fica 
portanto   por   força maior,   alterado  nesta 
parte o prospecto distribuído. 

S. Paulo, Ode Dezembro de 1880. 
3—2'        O director,  F. \. MoretiSohn. 

Vende-se 
uma caza na rua do Ipiranga n. 50. 

Trata-se na mesma. 3—2 

Ghrisma 
No domingo pelas cinco horas du tarde 

o sr. Bispo Diocesano assistirá os actos do 
moz du >Iaria na Igreja da Boa Morto e 
administrará o Sacramento da Confirma- 
ção. 

3—2 

Creada 
Xa rua da Princeza casa n. 20 procisa-sa 

de uma creada que sirva para tudo o serviço 
doméstico. 

Para tratar u i me 
nada. 

osamtos 
S3 

mu cas i acima inencio- 
3—2 

rm' 

O acreditado Pó da Pérsia con- 
tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. J S000, a dúzia rs. 
9S000, na 
Pharmacia Ypiranga 

IIHA IHIftEITA 

■•'tkcuitiuile   de Uiroilo 
de H. Paulo 

De ordem do illmo. eexmo. sr. dr. Anto 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva,   director  interino,  faço publico  que 
Selo praso   de  quatro mezes, a contar desta 

ata,  acha-se  aberta   nesta  secretaria, em 
todos os dias úteis, a inscripção para o con- 
curso  a cadeira de Rhetorica e Poética   do 
curso  de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1' A qualidade de cidadio brasileiro. 
8P Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco annos. 

4* Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Panlo, 11 de Outubro de 1880. 
O secretario, 

A ndrt Dia» de. A guiar. 
r ■—— -;—;  
O capitão João Mendes da Silva, juiz de paz 

mais votado, presidente da mez.i eleitoral 
da parochia de N. S. da Consolação e 
S. João Baptista, da imperial cidade de 
S. Paulo, etc. 

Itacultludu   de Itlreito de H. PíIIIIU 

Do ordem do exmo. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padua Fiou 
ry, de conformidade com o aviso n. 4054 
de 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, nos termos do artigo 36 dos 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secreta- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
d'esta data, a inscripção dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para lente cathedratico da 1* cadeira do 
5° anuo. 

Secretaria da Faculdade   de   Direito    de 
S.  Paulo,  3  de Novembro   de 1886. 

O Secretario. 
André Dias de  Aguiar. 

O doutor   Antônio de Auhaía Mello, juiz de 
orphãos substituto em exercício nesta im 
perial cidade de S. Paulo e sen termo. 

Faz saber aos que o presente edital virem 
ou d'elle noticia tiverem, que a requeri 
mento de Pedro Fre lerico Rond, inveutari- 
ante dos bens do finado João Corrêa dos San- 
tos, são convocados os credores do referido 
inventario, para no praso de 10 dias, a con- 
tar-se da publicação d'cste, virem perante 
este juízo habilitar-se, jantando documen- 
tos de dividas paru em tempo opportuno fa- 
zer-se os respectivos pagamentos. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados mandou lavrar o pre- 
sente que será aífixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 4 de 
Dezembro de 1886.—Eu, Manoel Joaa.uira 
de Toledo escrivão de orphãos e subscrevi. 

5—2 A ntonio de A nkaia Mello. 

O coronel Gabriel Marques Cantinho, 1° juiz 
de paz do districto do Norte da fregnezia da 
Sé etc, etc, etc. 

Pelo prezente edital faz saber que tendo 
sido pelo exmo. presidente da província de- 
signado o dia 6 de Janeiro próximo para pro- 
ceder a eleição de um senador por esta pro- 

Faz saber a quem o presente edital ler e'vincia em conseqüência do fallecimento do 
delle noticia tiver que em virtude do oíficio '. conselheiro José Bonifácio de Andrada e Sil- 
da câmara municipal de 22, que para cum-|va, conforme communicaçio feita pela 
primento da circular do exmo. governo da câmara municipal em 20 de Novembro. 
província de 20 tudo de Novembro findo, foi convoca nos termos do art. 121 do decreto n. 
designado o dia 6 de Janeiro próximo futu-18243 de 13 de Agosto de 1881 os eleit jres djs- 
ro, para se proceder a eleição de um senador te districto afim de comparecerem no referido 
por esta província para prehencimento da dia 6 de Janairo próximo ás 9 horas da ma- 
vaga deixada pelo fallecimento do senador 
conselheiro José Bonifácio de Andrad ■ e 
Silva, nos termos do artigo 153 do reyrnl i- 
meuto n. 8213 de 13 de Agosto de 188Í. 

Convoco, portanto,   na  forma  do art. 98 
do citado reguUmeuto   para  compareecreui 
no dia 5 do referido raeí de Janeiro ás 9 ho- 
ras da manhã, no edifício da escola publica I signadas,   e   devem 
do bairro do Arouche,   para  se  proceder a | branco   ou   anilado. 

nhi no edificíu on 1-; f-iarionoa oTribonal da 
Relação a rui da il»i-V;st i, p,r t n eleiçã a d i 
um   senador   por   est i   pr<v;n'-i i : devendo 
cada   eleitor  apresentar o seo títul j antes de 
votar,   deveudo   cada  eleit ir segundo o art. 
154 do citado decreto votar era trez nomes. 

Adverte que as cédulas não pódern ser as- 
ser escriptas em papel 
não   devendo esta ser 

(art. 141) e uos termos do   art.   98  convoco 
iparecer no edeficio  designado  no para co 

dia 5, as 9 horas da inaiihã aíim   de constí- 
tuii se   a mezu eleitoral, (art. 107) os meza- 
ríos—Juizes de paz. 

Theophilo Prado d'Azambuja 
Francisco de Oliveira e Silva 
Claudino Pinto de Oliveira 
Tenente coronel Joaquim Antônio Dias. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, maudei passar o presente, para ser 
ailixado no logar do costume, e publicado 
pela imprensa. Braz 0 de Dezembro de 1880. 
Eu João Francisco de Paula Carmo, escrivão 
do juiz de paz a escrevi. 

Messias Eyydio dos Saulos 
Edital pelo qual se faz publico, o que aci- 

ma se declara. 5—2 

Gompanliia Rio Claro 
Quinta e ultima   eliaiiinda   de   ca- 

pitães 

De ordem da directoria da Companhia Rio 
Claro, convido aos srs. accionistas a fazerem 
a quinta o ultima entrada de capitães na ra- 
zão de 20 % ou 408000 por acção, das nltí- 
mainente rateadas, com o respectivo sello e 
isto atô o dia 31 de Dezembro próximo fu- 
turo. 

As entradas podem ser feitas u'este es- 
criptorio ao caixa da Companhia ; em São 
Paulo a Sá o, Andrade e no Rio de Janeiro 
ao Bauoo'do Commercio. 

Rio Claro,  19 de Novembro de. 1886. 

Carlos Emilio de Azevedo Marques 

Secretario 

orffaoúafão e iastalaçao da mesa que tem  traasparenta, oem ter marca, sigual ou aa- 

Vurnecriiueiito de alimeutaeit» ás 
|ira«UAi do eorjto |iaSãeial, presas 
uu eiu serviço. 
De ordem do illm. sr. dr. inspector do 

thesouro provincial, e nos termos do art. 188 
do regulamento do 8 de Junho de 1880, pre- 
cisa-se contractar, com quem melho-es con- 
dicçOes otferecer, durante o anuo vindouro 
de 1." de Janeiro a 3i de Dezembro, o forne- 
cimento de almoço, jantar a ceia, até o máxi- 
mo de 500 rs. por dia, a cada uma praça do 
corpo policial,preza no xadrez ou em serviço 
da guaniiçio. 

Os interessadas devem apresentar suas 
propostas, em carta fechada, na secção do 
contencioso deste thesouro, dentro do praso 
de trinta dias, a coutar desta data, declaran- 
do nellas o ganero e quantidade de que cus- 
tará cada refeição. 

O concurrente, cuja proposta for acceita, 
obrigar-se-ha a dar u comida preparada 
convenientoinonte, fornecendo egualmente o 
necessário vasilhame. 

Egualmente se obrigará a mandar condu- 
zir, á sua custa, aos postos de guarda e ao 
xadrez a comida das respectivas praças, ás 
horas marcadas pelo comniandante do corpo 

O commaudaute do. corpo, por si ou por 
qualquer seu commandado, poderá, sempre 
que o julgar conveniente mandar examinar 
se o fornecimento das racçOes ó feito na qua- 
lidade e quantidade estipuladas no coutra- 
cto. 

Pura garantia do coutracto depositará o 
fornecedor, no thesouro, antes da assigna- 
tura, a quantia de 2Ü0S. 

O pagamento será feito pelo corpo, em 
vista do coutracto e recibos, por duas vias, 
no mez seguinte ao do fornecimento, sendo 
uma das vias sellada de accordo com o re- 
gulamento respectivo. 

Secretaria do Thezouro Provincial da S. 
Paulo, 24 de Novembro de 1880. 

O secretario. 
J. Felisardo Júnior. 

8—5 do 3 oin 3 dias 

ATTENÇA0 
O conhecido professor Franciseo Festa,mo- 

rador na corte, mudou-se para esta capital e 
dá licçOes de canto e piano. 

Garante tirar qualquer defeito á voz e com 
especialidade á desafimição, usando methodo 
próprio. 

Dirigir-se aos editores de musica srs.Irmão 
Levy, Rua da Imperatriz. 5—4 

I   OotnpaixUlaJCar^fls tio Ferro do 
I s». l^aulo 
i    De ordem Ja direciona   da Companhia Carris de 
; Ferro de   S. Paulo,    convido os srs. accionistas a 
realisarem   até odii 20  de Dezembro próximo fu- 
turo, no escriptorio  d'esta companhia, a 4» entra- 
da de   10 "Io  sohrc   metade do valor nominal das 

' acções que vão ser emittidas de conformidade com 
• a resolução da assemblea geral extraordinária de 8 
. de Julho próximo passado. 

São Paulo, JS de Novembro de 1S8Ô. 
O puarda livros 

ô—4 Lui; Druuet 

Attenção 
Confinún fno-ida ha mais de anuo, Bnlbi- 

n), parda, de 28 annos, estatura peqnenn, 
um pouco corcunda, testa e olhos grande-, 
caliellos crespos e amarellados, bont, dentes. 
bonitos feicíles, falia com doçura etem abai- 
xo de um dos olhos uma mui pequena cavi- 
dade que pouco se distingue. Costuma tro- 
car o nome e dizer que é forra. Quem a trou- 
xer a Itn o entregar ao -r. José Maria Alves, 
receberá 1008000 de nratifiençãn. 5—5 

Collegio Azevedo Soares 
O abaixo assignado communica aos srr. 

pães e correspondentes de seus alnmnos que, 
de accordo com a ultima resolução do go- 
verno s ibre os exames de preparatórios, as 
ferias geraes do seu collegio terão lugar a 
15 do corrente e a reabertura das aulas a 
1" de Fevereiro de 1887. 

■loaijuim José de Azevedo Soares. 

S.  Paulo, 4 de Dezmihro de 1886- 

5—2 

4 VISO 
Para cumprimento do art. 57 do cod. de 

posturas municipaes, aviso aos srs. morado- 
res e proprietários dos prédios e terrenos das 
ruas do Braz, Pary, Moóca e etc, que são 
obrigados a conservarem limpas e desobs- 
tiuidas, as vallas d' exgoto existentes ua 
frente dos mesmos, afim da não embaraça- 
rem o curso das águas pluviaes. 

Os iufractores sotfrerão a multa de 20S, 
se no praso de 15 dias, a contar da presente 
data, não cumprirem a postura do mencio- 
nado art. 57. 

S. Paulo 1° de Dezembro de 1886. 
6—4 A. C. de Sant'i-Harbara. 

Fiscal da freíruezia do Braz. 

1    S. CASA DE MISERICÓRDIA 
■'■•aposta para aluguel de prédios 

De ordem do irmã > provedor da Irmanda- 
de, dr. Rafael Aguiar Paes de Barros, faço 
publico que, até o dia 15 do corrente, rece- 
berá o mesmo sr. propostas para aluguel, 
por tempo determinado com obrigação de 
concertos, do prédio n. 76 da rua de S. Ben- 
to, fazendo-se contracto com quem melhoa 
vantagem fizer para a Santa Casa. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 1886. 
A. S. Gomes Carneiro, 

2' procurador. 
(dom.4* e 6«) 4—2 

Fucultlutlu «lo Uirelto de «*.  •nulo 
l)e . r.i.Tn du illmo e em o. >r. dr. Anti m Cai- 

I s Kibeiro de AnJ-s .a Uachudo e Silvt, dracter 
niteriDo, f ç publieo qu , prlu prazo de quxtru 
meie-, a comar d* d-tv do preZADte eJitiii, neha to 
\ srt% nnst* seeretaria, em tudoa os dia* ul"!-. a 
iaseripçio ,• rn '> eu, c ifH a oídrira de Inglez du 
cufdO '1- praparstoriosanoezo a e«ta faauldadA. 

Aos oaodi i»t 3 lacumba pr var : 
1.*   A qualilidi de cidad&us brasileiroa 
2 •    \Uii:ii Ia0- Ipgnl 
3.* Moralidade por meio de attr.stxdoi doa paro- 

chos e de f> hi corndu noa iagarea onda houverem 
residido durante 04 u'timos cinco aanoa 

4.*   Captei lade proflKSional. 
Secretaria d . F.fii'dade da Direito de S. Paulo, 0 

1e Outubro de 1886 
O Searetario, 

KnAr*. lima da A»n'8  r 
Pela Collectoria Provincial da capital, se faz pu- 

blico, que a começar de 1» á 3i de Uczjmbro pró- 
ximo luturo, será feiu a coorança dos impostos, 
predial, seges e ouiros vehicuios, cipitalistas, casas 
de modas, e bilhcies de loterias : portanto convi- 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aquelle mez, livre de multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, ao de Novembro 
de 1886. 

O collectar, 
2 c—; João A. Ribeiro de Lima. 

Instituto dos gagos 
O sr. L. R. Chervin, membro do Instituto 

dos gagos de Pariz, cujos brilhantes sueces- 
sos obtidos no Rio de Janeiro, foram ob- 
jecto das felicitações de toda a imprensa, 
tem a honra de participar ao publico, que 
abrirá um curso de pronunciaçio, no dia 
O de Uezembro. 

As inscripçOes serão recebidas até 8 de 
Dezembro. 

Todos os defeitos de pronunciaçüo são 
curaveis sem iienhuan uiedlcaiuento 
ou operação. 

3, RUA DO R O Z A R I O, 3 

( CASA   DS   MME.    DAüRE ' 
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MELÕES 
Abacachis 

Uva* de Alieante,   manteiga frei»- 
«•a de    Petropalls, no armazena de 
Silva Itrasa  li   < ninp. rua Direita 

| n. 34.   Pedidos pelo    (elephoae n. 

jssy 1 TP- JtL.TJ-JL.Cy 

ALUGA-SE 
os seguintes prédios 
Duas chácaras na Moóca á 10 

minutos da cidade, com commo- 
dos para família, água da Canta- 
reira e vertentes, grande pasto, 
capinzal etc. etc. 

Uma caza a rua de Santo-Ama- 
ro vpara pequena família, com 
água e gaz. 

Uma caza a rua do Conselheiro 
Chríspiníano, com aguada Canta- 
reira, gaz e grande quintal. 

ALUGUEIS MóDICOS 
Para tratar com Joaquim 

Prost Rodooalho & Comp. rua do 
dr. Falcão n. 1. 10—5 

dlsi&a   V   EÍS^SJVE^ 

Sendo a ultima cotação do cambio da pra- 
ça do Rio de Janeiro em 30 de Novembro de 
1886 a 22 d. por mil réis. 

A   Companhia de Gaz faz scíeute aos seus 
consumidores que o preço do gaz consumido 
uo mez de Novembro de 188(3, será de 315 
réis por metro cúbico. 

2 de Dezembro de 188(5. 
James Soulhall, 

Representante da Companhia. 
Confere—2—12—86. 

Olavo Ferreira, 
Engenheiro fiscal. 

A impureza do sangue 
O 
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0 remomlo xuals soguz^o eo ver» 
dadelro espeoilloo—pi-ra rumbatar radi- 
lalniente a sypluls primitiva, eirundarit, terciaria 
« u DHtltueio.al icb qualquer órma que se mani- 
feste, assim eomo nas b^ubt-, espinhas purulen- 
tnü empÍKea<,d-rlhros -tíceos eu humidos, mancha» 
Ia irlle e eserophulas por u ais rebeldes que spj«m 

H o ihei.niatii.UiO. é t-em cooteatsySa a—Tlnti»- 
tlo Gaiata, Oai-oba © Alanacá ou Eli- 
atlr depuz-atlvo do sangue—pretara* 
do pe o ) lirina'i utico e furDHr>dor da casa impe*: 
risl, Eugênio Marques de Hollada, approrado e 
•aclori>aua pelo guveroo imperial, janta du bygie- 
ne, pela Repablioi Argentina, academia de ludua- 
■r.a de Paris e mstilatopbarrnaceutico ; experimen- 
tado p r ■otabilidvie* msiieas deaia pau e do es- 
trHnKeni'. 

Este precioso e eiflrat preparado tifio contém ab- 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compôs- 
tos a nem reelalDa dieta de uatarrsa alguma. 

Os aeus solatsrea tffe tos s'o desde logo aprecia' 
dos com o ua» de ama nté duas garrafas. 

A alimentação daria, os t abalhos do campo, sol 
ou chufj nfto prpjudicrm os MMI» radicara efleitns. 
A eficácia do depurativo—XinturadeSal' 
sa, Oat*oba e Alanaoã—prova se cviden- 
ttmunle .* 

1 * Com os attestados de illustrados espec tliaU» 
de moléstias da pelle e sypbiliticas, nos quaes sa 
confirmam ia ooraas drcIara^Oes : anim como dai 
pe«soas aue se hí o curado das mo eit as referida*, 
aonsideraaas chronicas • rebeldes a diversos tntí» 
mentos. 2.* Pel JS trumpboa alcanftdus na tea* 
demia de Industria de Paria o em diversas exposl' 
çõ. H, naaci r.aos e estrangeiras, obtendo seuipr* ot 
primeiros premícs. 3.* Finalmente paio appsrecl- 
man'o de moumaros xaropes, vinho», licores, dapú- 
ratiros, ditus de caroba e salta, nio conhecidos an- 
tes, q.c o ni.sao i r dueto h.uvrs-e despertado o es* 
iiirito publico com a aus fama 

Na gaia ou f Ibtto que acompanha o remédio se 
ai ham indic-das sa oóaes paia todaa as idades a os 
attestados de maravilbosaa curas, por facnllativoa e 
fi^rticiilsm^ 

Tratamento da bocea 
Elixir dentifrieio 

Este excellente elixir, formula do íllustra 
e distineto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. Ê. de 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aroraatico, fres- 
co e destruidor da carie, o dissolvente dô 
todas as gorduras que adherem aos dentesi 
originaudo-lbes a sua destruição. 

Vonde-so[a l.OOÜ ns. o IVaso O 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 
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